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Livra ria  Contemporânea
RAMIRO COSTA & CIA.

Rua 1. de Março, 14 e 24

R E C IFE P E R N A M B U C O
' • , ‘ • •

VENDE LIVROS E PAPÉIS HÁ MAIS DE 50 ANOS
1S 8 8  1 8 - Ü - e

A Ç Ú C A R

D I A M A N T E
O mais puro

O mais alvo

O mais sêco.

 



MACÊDO & IRMÃO

PERFUMARIAS E MI UI) ÉS AS

Essências, óltios, álcool, 
corantes, (para bebidas e bôios 

c doces),

vazeiinas, fixador, talco, 
petrolntum, etc.

Preços reduzidos

RUA DIREITA N.° 193
R E  C I F  E

CASA ÍRIS
CASIMIRO & MESIANO

Relojoaria, O urtversaria e ó tica

Compra platina^ ouro, brilhantes e 
pedras preciosas, Cravador de pedras. 
Reforma de joias. Comértos de reló­
gios, óculos e plnce-nez. Vidros de 
gráu, vidros de côr, grande sortimen- 
to. Consêrtos e gravuras de letras e 
monogramas.

PREÇOS MÓDICOS

Cambôa do Carmo, 108

A Empresa "DIÁRIO DA MA­
NHA" S/A, continua na vanguar­
da dos boas casas no ramo de 
tipografia. Esta Revista foi con- 
fecionada em suas oficinas. Ob­
serve, atentamente, a sua feição 
material e certlflque-se da reali- . 

dade do que afirmamos.
Itua do Imperador, 227 — Fone: 

0047
Recife Pernambuco

Olhe o Oleo do seu carro, 
se não fôr

S unoco
M otor

OU,
n e m  o l l \ e ~ o ! ü

Sunoco Motor Oil, o único Refinado pelo 
moderno processo de Ban ho-M aria. O  inimigo 
público numero um do desgaste do motor do ;

seu carro.
P e d i d o  p a r a  S O C I M E X ,

R u a  d o  B r u m  - R E C I F E

 

 
 



Estudantes ..
*  . .

se propõe a ser um itinerário da 

Faculdade de Direito do Recife. Esta revista contará 

a todos, abertamente, a intensidade de nossa vida 

universitária, infelizmente mal divulgada no meio de 

nosso povo. Refletirá a densidade cultural, o pen­

samento de uma parcela de gente moça que não se 

descuida de estar em dia com os problemas atuais. 

Estes, tomados em suas várias modalidades -- morais, 

sociais, políticas, artísticas, religiosas, jurídicas -- serão 

aqui apresentados numa tentativa de compreensão e 

esclarecimento. Isto quer dizer que nós, estudantes, 

não participamos conciliatóriamente da tragédia, nem 

nos acomodamos com atitudes passivas. Embora para 

alguns espíritos pouco lúcidos todos os caminhos 

terminem no abismo, nossa conciência exige que lu­

temos pela inauguração de um plano humano de vida.



DIREITO PROCESSUAL 
DO TRABALHO

C L E O D O N  F O N S E C A
(Advogado nos auditórios do lleclie)

O regime do processo clássico era um regi­
me de especulações teóricas e íormalistas, feitas 
em uma longevidade prejudicial ao direito do
economicamente fraco.

Mas, ”la ciência procesal moderna consagró 
definitivamente la independencla dei derecho 
procesal, consolidando su sistematización ju­
rídica y científica" (1).

GOEDSCHIMIDT explica a nova teoria da 
situação jurídica: ela é o conjunto de expecta­
tivas, possiblidades. cargas e liberaçao de car­
gas de cada uma das partes (2).

A jurisdição especial do trabalho, que é pri­
vada e administrativa, representa a vitoria 
daqueles princípios de lmediatidade, concen­
tração e oralidade, característicos da moder­
na processualística.

Mas o processo do trabalho se caracteriza, 
antes de tudo, pela instituição de um privi­
légio de fôro. Em virtude da distância eco­
nômica das partes litigantes, foi proclamada 
essa jurisdição especial de privilégio ou fôro 
privilegiado, capaz de apreciar mais livremen­
te os fatos e as circunstâncias que circun­
dam os litígios existentes entre essas duas for­
ças dessemelhantes e antagônicas: o empre­
gado e o empregador.

Na opinião de ALARCON Y HORCAS, a 
justiça do trabalho não se satisfaz apenas 
com o jus suuin do clássico romanismo, as­
pirando, entretanto, ser o oásis da paz en­
tre os elementos que lutam na chamada
questão social (3).

E’ neste caráter de privilégio e de classe 
que, segundo a opinião de GAILART FOLCH, 
a justiça do trabalho encontra fundamental­
mente a sua mais ampla Justificação (4).

LUIGI DE LITALA define o direito proces­
sual do trabalho como o ramo da ciência 
jurídica que dita as normas instrumentais 
para a atuação do direito do trabalho e dis­
ciplina da atividade do Juiz e da3 partes 
em todo o procedimento relacionado à ma­
téria do trabalho (6).

UKBD^A, estudando os -fundamentos da 
processualística do trabalho, entende como 
prcc^tao ou direito processual que disciplina 
essa atividade, o "conjunto de regias Ju­
rídicas que regulan la activtdad jurisdiccio-
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nal de los tribunales y el proceso dfci tra- 
bajo, para el mantenimiento dei orden ju­
rídico y econômico en las relaciones obrero- 
patronales, interrobreras y interpatronales (6).

A legislação do trabalho, inclinando-se a 
essa finalidade, observada, antes de tudo, a 
situação de abandono do empregado, econo­
micamente fraco, é como diz PALACIOS. ao 
mesmo tempo protetora e emancipadora (7).

Sôbre a autonomia científica do direito do 
trabalho, é suficiente partir das conclusões 
de MOSSA quando afirma que não há di­
reito especial sem juiz próprio, nem maté­
ria jurídica especial sem um direito auto-
nomo (8).

Ora, além de ser, o direito do trabalho, 
uma disciplina autônoma, o seu juiz e es­
pecial e próprio, quer dizer, juiz cuja fun­
ção especial se destina ao julgamento dos 
conflitos individuais e coletivos do traba­
lho. . ..

Não obstante compreender princípios de di­
reito privado e de direito público, "el dere­
cho dcl trabajo no pertenece ni al derecho 
público ni al privado”, escreve URBINA, 
em seu livro sôbre o direito processual do 
trabalho (9).

A natureza dêsse direito, como adverte o 
mesmo autor mexicano, deriva das causas do 
seu nascimento e seu objeto fundamental, 
podendo concretizar-se no conceito de que o 

v direito do trabalho é relvindicador da enti­
dade humana desprotegida que só conta 
com a sua força de trabalho para subsistir, 
significando uma ação socializadora que ini­
ciou a transformação da sociedade burguêsa 
para um novo regime social de direito.

Na opinião de URBINA, o direito do tra­
balho constitue, por sua vez, uma conse­
quência da crise da lei, não no direito (10).

A lei processual civil, segundo CHIOVENDA, 
pertence ao direito público, Já, que regula 
mais ou menos imedíatainente uma ativida­
de pública (11).

Todavia, o direito processual do trabalho 
regula princípios de atividade pública, em­
bora não constitua um capítulo do direito 
público, porque representa, antes de qual­
quer outra disciplina, uma função social do

 



Estado em beneficio das classes trabalhado­
ras, Mas o direito do trabalho, como ad­
verte TJRBINA, pertence a um determinado ti­
po legislativo novo que não se pode atri­
buir diretamente ao direito público. As 
leis do trabalho têm upcia característica 
especial: constituem o triunfo da tese do 
proletariado na jurisdição especial do tra­
balho (11). Isso, entretanto, não impor­
ta em negar as íntimas relações entre o di­
reito processual do trabalho e o direito pro­
cessual comum, dado que o direito proces­
sual civil ordinário constitue a alma mater 
de tôdas as disciplinas processuais em par­
ticular. Assim, pode observar-se nas dispo­
sições do processo comum e do processo do 
trabalho, a natureza da ação- que, no direi­
to do trabalho, é reclamação, além dos as­
pectos relativos aos recursos interpostos que 
só diferem no prazo determinado respectiva­
mente no processo comum e do trabalho.

AXjFONBO MADRID só concebe uma fon­
te do direito: a fòrça (12).

MARIO DE LA CUEVA, estudando as fon­
tes do direito do trabalho na legislação me­
xicana, esquece, entretanto, a_ equidade — 
uma de suas fontes primordiais (13).

As fontes principais do direito do traba­
lho, segundo GALLART FOLüH, são a lei. 
as disposições regulamentares emanadas dos 
órgãos corporativos, o costume e a jurispru­
dência (14) . LTTALA invoca na qualidade 
de fontes do direito do trabalho, as leis ita­
lianas que organizam a magistratura do tra­
balho, sua competência e processo, invocan­
do ainda como fonce subsidiária o código de 
processo civil, aplicável analògicamente ao 
processo do trabalho, quando falta uma de 
suas normas ou a norma é insuficiente para 
disciplinar a relação jurídica (15).

A lei mexicana, em seu art. 16, consagra 
como fontes essenciais do direito do traba­
lho:

”Los casos no previstos en la presen­
te ley, o sus reglamentos, se resolve- 
rán de acuerdo con la costumbre o 
el uso, v en su defecto, por los prin­
cipies que se deriven de esta ley por 
los dei derecho cornún en cuanto no 
la cotrarien y por la equidad’’.

Não' se distancia da lei mexicana, a Conso­
lidação das Leis do Trabalho:

”Art. 8 — As autoridades adminis­
trativas e a Justiça do Trabalho, na 
falta de disposições legais ou contra­
tuais, decidirão, conforme o caso, 
pela jurisprudência, por analogia, por

equidade e outros princípios e normas 
gerais do direito, principalmente do 
direito do trabalho, e, ainda, de a- 
côrdo com os usos e os costumes, o 
direito comparado, mas sempre de 
maneira que nenhum interesse de 
classe ou particular prevaleça sôbre
0 iuterêsse público'1.

Outra função precípua dos tribunais do tra­
balho é o seu caráter de tribunais de cons­
ciência:

"Según jurisprudência sentada por la 
Suprema Corte, las Juntas de Conci- 
liación y Arbitraje,, estatuídas para 
dirimir conflictos obreros, no son tri- 
bunales de derecho, que deban estar 
sujetos sus laudas, a los procedi- 
mientos y regias de derocho escrito,

v sino tribunales de conclencia, que 
fallan a ve^dad sabida y buena fe 
guardada” (16).

De consciência ou de equidade, qualquer 
que seja a sua finalidade julgadora, as Jun­
tas de Conciliação e Julgamento se inclinam 
à solução dos conflitos entre o capital e o 
trabalho, sobrepondo, em qualquer processo 
de sua competência, a neessidade da justiça 
sôbre a necessidade da certeza, como escre­
veu um tratadista a respeito da matéria.

As Juntas de Conciliação e Julgamento bra­
sileiras, além de suas funções, têm uma espe­
cial competência, que se divide, conforme o 
objeto do litígio:

1 — Competência rntione materJae
II — Competência ratlortc locl
III — Comptêncla pessoal 
e
IV — Competência por conexidade,

A competência rntione inaterlae é o poder 
que têm os tribunais de primeira instância 
da justiça do trabalho, de tomar conhecimen­
to dos conflitos gerados entre patrões e tra­
balhadores, sejam individuais ou coletivos, 
mas sempre relacionados à vida do trabalho. 
A Justiça do trabalho é incompetente, ratlone 
inaterlae, para resolver, por exemplo, os con­
flitos existentes entre os funcionários públi­
cos federais e os seus superiores hierárquicos. 
Seu objeto são as relações individuais e co­
letivas do trabalho nas empresas privadas.

Segundo a competência ratlone locl, as 
Juntas de Conciliações e Julgamento só têm 
poderes para resolver conflitos originados e 
nascidos nos limites geográficos onde se exer­
ce a sua atividade jUrisdlclona!.

As Juntas de Conciliação e Julgamento,
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de acôrdo com a sua com petência pessoal, não 
podem fazer extensivo □ *eu poder ou » su» 
competência além daqueles oontm o. entre 
trabalhadores em geral, cuja categoria econO- 
mlca e profissional está prevista e regulada 
na Consolidação Brasileira.

E finalmente, a competência por conexlda- 
de dá aos tribunais do trabalho pobres pa­
ra conhecer dos Utf^os entre os ^abalhado- 
res das atividades conexas, ou profissões libe­
rais. reconhecidas na lei. ...

A consolidação Brasileira traçou, definltl- 
vamente a competência ratlone locl dos tribu­
nais do trabalho, em seu art. 651:

”A competência das Juntas de Con­
ciliação e Julgamento é determinada 
pela localidade onde o empregado, 
reclamante ou reclamado, prestar ser­
viços ao empregador, ainda que te­
nha sido contratado noutro lugar ou 
no estrangeiro".

De qualquer maneira, a função interpre- 
tativa dos tribunais do trabalho, em matéria 
de conflitos, deve corresponder, como observa 
URBINA, seguindo SICHES, à natureza paitl- 
cular de sua realidade econômica, â função 
de tutela e melhoramento das condições de
vida dos trabalhadores (17),

Aliás, o projeto do código de processo do 
trabalho mexicano adota, além de outras re­
gras, as seguintes.

I  _  ordenação metódica e adequada das
normas processuais; , anB

_ Melhoramento da organização da
ju n tas de Conciliação e Arbitragem, conser­
vando sua composição trlpartlda para manter
o ideal constitucional;

m  — Emprêgo de terminologia clara e pre-

iv  — Criação de regras sintéticas de proces­
so, capazes de garantir a solção rápida dos 
conflitos, de maneira que o processo do tra­
balho constitua um mcdêlo típico poi sua 
natureza e expedição;

V _  Direção e responsabilidade do pro-
para os j t f » .  ao trabalho, oonHigrando

um regime de Justiça social, sôbre bases d 
eficiência e honestidade.

As Juntas de Conciliação e julgam ento ou 
Juntas de Conciliação e Arbitrar,em, no direi­
to Inglês, mexicano e argentino, têm sido 
consideradas como tribunais administrativos, 
condição repelida por alguns autores, como 
URBINA,, que explica a respeito do PIo íe  
ma:

"Las juntas son trtbunales, pero no 
administrativos, por cuanto que su Ju- 
risdiccioón no alcanza a revisar dis- 
posiclones de la admlnistraclón; su 
íunclón es Jurlsdiclonal, de competên­
cia específica sobre el contrato de 
empleo y a cujo conocimiento se su- 
jetan las diferencias o conflietos en­
tre el capital y el trabajo: conflietos 
de clases socrftles, coletivos e lndlvi- 
duales, em loa que no intervlene la 
admlnistraclón en defensa de sus atos

Composta de um presidente e dois vogais, 
um dos empregados e outro dos empregadores, 
a precipua finalidade das Juntas de Concilia­
ção e Julgamento, no direito brasileiro do ra 
balho. através dos seus componentes é a con­
ciliação dos letlglos do trabalho, sejam Jndl-

Não alcançada essa finlidado, o juiz de pri­
meira instância ordena « prosseguimento ao 
feito, ouvindo as provas apresentadas pelas 
partes, observando, todavia, a ImedlaUdade 
processual, que é uma das funções essência s 
da Justiça do Trabalho como pode: Jurisdl- 
clonal Daí não ser dever das Juntas o Julga­
mento dos dissídios do trabalho comu dissí­
dios do processo comum. E’ uma justiça so­

cial especializada, que, ante aquela distância 
social e econômica das partes litigantes, esta­
belece por isso mesmo, o privilégio de foro 
para a solução dos litígios, como explica AR- 
NAUDO SUSSEKIND:

■'A justiça Social só pode ser alcan­
çada com a igualdade das partes pe­
rante o apllcador da norma Jurídica; 
se, na realidade, essas partes consti­
tuem fôrças dessemelhantes, torna-se 
imprescindível a Instituição de um 
privilégio de foro, para que o fraco se­
ja nivelado ao forte, na disputa do 
seu direito" (19).

(1) _  a . TR.UEBA URBINA — Derecho 
Procesal dei Trabajo — ‘941 — pg. 7, 

,9) _  GOLDSCHIMIDT — Proezess ais Re- 
choulftge — pg. 259.

(3 ) — ALARCON Y HORCAS -  Códigos 
de Trabajo, II — par,. 618.

,4 » — GAlULART FOLCH — Derecho Ad­
ministrativo y Procesal de las Corpo- 
i aciones de Trabajo — pag. 160.

(Continua na úág. 18)
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E s t u d a n t e s  
e  M e s t r e s

GILBERTO FREYRE

Estudante é uma dessas palavras que 
teem muito nitidamente dois sentidos: 
um particular, outro geral. N o seu sen. 
tido particular, significa o indivíduo, de 
ordinário moço ou adolescente, que estu­
da em determinada escoia ou segue de­
terminado curso superior: curso a praso 
fixo  e às vezes, também, a preço lixo que 
inclue diploma caro e, no Brasil, o cha­
mado anel de g ra u . No seu sentido ge­
ral, a p alavra  está liberta de todas essas 
condições rigidas, ou ordinárias, de local, 
idade, praso e preço de curso, diploma e 
anel no fim  do curso, para significar todo 
individuo que simplesmente estuda sem 
preocupações, nem obrigações, de lugar, 
nem de praso, nem de pieço, nem de os­
tentação de curso, E nesse sentido, teem 
sido estudantes, não durante cinco, dez ou 
quinze anos, mas durante a vida inteira, 
alguns dos maiores homens chamados 
mestres ou doutores.

Em nosso país, Rui Barbosa morreu 
menos doutor que estudante. Estudante 
pelos hábitos de estudo e estudante por 
êsse espirito, que só o estudante tem, de 
ser sempre moço pela atualidade do seu 
saber sem prejuizo do amor que o ligue 
aos verdadeiros clássicos. Dos clássicos, 
aliás, pode-se dizer que são autores que 
não envelhecem. E um dos motivos d e . 
não envelhecerem é serem sempre objeto 
de estudo e terem por companheiros, 
através das varias gerações, os "estudan­
tes eternos".

Morreu estudante o segundo Rio Bran­
co. Seu quarto no Itam arati era o quar­
to de um estudante. Seus hábitos eram 
os hábitos de um estudante. As vezes

adormecia emre os livros e os m apas. 
Estudava as questões de fronteiras do 
Brasil lambusando-se de doce como um 
adolescente ameninado e guloso, estudan­
do verbos irregulares para um exame de 
latim . Seu gôsto de cercar-se de homens 
inteligentes, de consultar homens de ta­
lento, de homenagear homens de genio, 
era bem um gôsto de estudante, sabido 
que em todos os países são sempre os es­
tudantes ou os moços a gente mais pron­
ta a adm irar, homenagear e consultar os 
homens verdadeiramente grandes ou ver­
dadeiramente mestres, mesmo quando di­
ferentes dos mestres consagrados.

Os indivíduos que desde cedo se consi­
deram mestres e deixam de ser estu­
dantes no espirito e nos hábitos, geral­
mente passam pela vida fechados a uma 
das maiores alegrias que a vida pode 
dar a um, homem: a alegria de adm irar 
velhos e novos talentos. Alegria tão 
próxim a da alegria de compreender: 
compreender diferenças, antagonismos e 
originalidades. Creio que compreenden­
do e adm irando nos outros não' só se­
melhanças como diferenças é que melhor 
se desenvolve num individuo a sensibili­
dade ,'e o prpprio espirito crítico, só 
nos inferiores, ou nos suficientes, asso­
ciado à incapacidade de adm irar dife­
renças e até semelhanças. Esta incapa­
cidade está quasi sempre visinha —  re­
pito —  da incapacidade de compreen­
der. Duas incapacidads trágicas. Os 
indivíduos mais enegrecidos ou apaga­
dos pela "v il tristeza" de que fala o 
poeta —  porque há uma tristeza que 
não é " v i l"  nem "ap agada", mas ao
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contrário nobre o  lúcida —  tenho nota­
do que são quasi sempre indivíduos in­
capazes de compreender ou adm irar nos 
outros, tanto semelhanças como dite-
renças. .

O verdadeiro estudante nunca soír? 
dessa incaoacidade. J á  velho, Rui B ar­
bosa dpscobriu M onteiro Lobato: um
talento extranhamente diferente do seu . 
M as não hesitou o velho Rui, que es­
crevia com a mais fina pena cie ouro. 
em proclam ar sua adm iração pelo ás­
pero paulista que, mais do que Eucli- 
des, apareceu escrevendo com um cipó.

"Estudante eterno", S ilv io  Romero. 
não tardou em adm irar Euclides da 
Cunha quando este surgiu com suas di­
ferenças, seus modismos, seus cacoetes, 
até É que, através dos defeitos de E u ­
clides. S ilv io  Romero surprendera o ho­
mem de genio, ou quasi de gemo, que 
nunca c perfeito nem correto nem tníe- 
lectualmente bem penteado. ^

Por isto mesmo, na França, os mes­
tres” custaram  a sentir a grandeza nova 
de um "estudante" como Proust —  um 
Proust experim entalista e não só cheio 
de modismos e cacoetes, como de repeti­
ções e de defeitos de estilo. Defeitos 
escandalosos para aqueles mestres fran­
ceses que não. adm itiam  nem admitem 
desvios das tradições de medida, de or­
dem, de clareza que consideram a pr(> 
pria alm a da França. Sentiram logo 
Prust, aqueles franceses mais "estu­
dantes”  e menos "m estres”  no seu espi.

n to . Sentiram -no ao ponto de veriti- 
carem que estavam  diante de um genio 
espantosamente creador e tão ’ estudan­
te", tão experimental, tão cheio da co­
ragem de aventura no espirito e na téc­
nica como André G ide.

T alvez  o mundo intelectual po.oa ser 
dividido em indivíduos que ensinam 
(entre os quais alguns ainda moços se 
endurecem em "m estres” , contentes com 
a sabedoria acum ulada a praso e a pre­
ço fixos nas escolas ou nos cursos) e os 
que permanecem até o fim  da vida es­
tudantes", isto é. aprendizes, homens 
experimentais, homens cheios do gosto 
de procurar compreender a vida, seus 
problemas e os outros homens - poi 
mais diferentes que os outros homens 
sejam dos contemporâneos tidos como 
exem plares e dos próprios clasicos havi­
do por perfeitos. N ão só o mundo pio- 
priamente intelectual pode sei assim di­
vidido: talvez o possa sei o mundo
todo. Até certo limite é bom que a di­
ferença exista: que uns sejam mestres 
que principalmente ensinem e outros es­
tudantes que principalmente aprendam , 
M as sem que os mestres deixem nunca 
de ser também estudantes. E sem que 
os velhos se esqueçam da advertência 
de G ide de que com a mocidade tam ­
bém se aprende. Advertência que pode 
ser estendida a ponto de adm itir que 
com os estudantes os mestres, por mais 
completos, teem sempre algum a coisa a 
aprender.



A Sociologia do 
Saber de Max Scheler

( N O T A S )

Ó LÁ U CIO  V EIG A
■ A PINTO FERREIRA, mestre e amigo

M AX SC H E LE R  é para nós avis-rara

A velha queixa de 'fobias Barreto, re­
criminando o nosso atraso em matéria de 

filosofia reveste-se, hoje, de certa atuaíida- 

de. De nada valeram ao genial e mal­

criado mestiço as suas investidas contra o 
pensamento teologicamente rançoso da em­
perrada congregação da nossa Faculdade, 
naquela época. A Escola do Recife foi 
um movimento, tipicamente, marginal E 
essa marginalidade agrava-se quando se al- 
teia o positivismo como bandeira ideológica 
do movimento republicano.

Se o. positivismo mumiiicou-se ao cor­
rer do tempo, todavia, a sua presença faz- 
se sentir na atitude reverenciai e românti­
ca pelo pensamento trances

Assim, o primeiro fator que nos afas­
ta de Max Scheler como da filosofia ger­
mânica é a sobrevivência da cultura latino- 
gaulcza em nós, apesar de ser Max Scheler 
o mais latino dos tcdescos

Os outros fatores são de ordem pessoal 
() primeiro é a posição filosófica de Scheler 

Scheler foi fenomenologista com Hus- 
serl, combatendo os princípios neokantia- 
nos da Escola de Maghurgo em sua "FMT- 
LO SO PH ISCH E W E L T  ANSCHAU-
U N G ” , sendo um dos primeiros a mos­
trar que o Kant dos margbunianos não era 
o Kant autêntico e, sim, "um colosso de 
bronze que obstruia o caminho da filoso­
fia” Tarefa que Heidegger levaria . a 
cabo com o seu fundamental ensaio ” K A N 'J 
U N D  D A S PRO BLEM  D ER M FTA PH Y-

S IK ” Contudo, * Scheler vai aos poucos 
se afastando da fenomenologia porque vai 

além de Husserl: enquanto este limitava- 
se às "essências pensávéis” , Scheler desco­
bria outras que eram irracionais — os va­
lores Não caberia, unicamente, ao racio­
nal a apreensão das "essências” . Papel 
decisivo na captação dessas "essências”  es­
taria reservado- ao emocional Existe no 
sujeito uma atitude emocional, um aprio- 
ri gnoseológico que se extende até ao ob­
jeto Desse período de ligação com Hus­
serl, principalmente, na'publicação do ” A- 
nuário de Filosofia e indagação Fenome- 
nológico”  (19 13 )  até a sua morte (1928) 
o pensamento de Scheler foi um eterno 
modilicar-se; daí as suas contradições EU, 
talvês, ainda, daí oponha-se um dos obs­
táculos à perfeita compreensão da obra de 
Scheler porque inielizmente desaparecen­
do quando iniciava a estruturação de sua 
filosofia o pensamento de Scheler é uma o- 
Ivra-prima inacabada

Por último o estilo dc Scheler 
Nele as idéias se amontoam. Tem-se 

a impressão que escrevia ao correr da pe­
na Que não revia os seus trabalhos. Já 
observava um dos seus mais agudos críti­
cos, Francisco Romero, que "as idéias se 
sucedem como que se empurrando e até 
superpondo-se, obrigando ao leitor a dis­
tinguir e separar por sua conta o que o au­
tor oferece numa série de pensamentos a­
pertados e seguidos”

Por tudo istó Scheler apresenta-se a­
gressivo a toda tentativa de síntese. Su-
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mariar o seu pensamento será sempre uma 
aventura

X X X

Para Max Scheler o conceito genérico 
de Sociologia repousa em dois característi­
cos: primo, a sociologia preocupa-se com 
regras e tipos lógicos e se possível de leis; 
secundo, a sociologia analiza de preferên­
cia lodo o imenso conteúdo subjetivo e ob­
jetivo da vida humana, seja qual for o no 
me desse conteúdo e estuda tal conteúdo 
tanto descritiva quanto causalmente do 
ponto de vista de sua determinação Isto 
é, procurando fixar as formas de união e 
dc relação sucessivas e simultâneas, entre 
os homens, relações que existem no que­
rer, no compreender, enquanto estas for­
mas são objetivamente reais e causais, mes­
mo as chamadas formas inconcientes A 
fasta-se aqui Scheler de Max Webber Por­
que Webber restringe o âmbito da Sociolo­
gia aos "conteúdos com sentido intelegí- 
vel”  ( i )

Estas duas divisões da Sociologia são 
concebidas partindo Scheler dos seguintes 
pontos de vista:

a) — considerando as essências e in­
vestigações de latos acidentais ou seja a 
Sociologia pura

b) — as conexões e relações entre os
indivíduos e os grupos sociais (estática e 
dinâmica sociais) -

c) —  investigação do existir e do fazer, 
da maneira do homem criar valores e con­
duzir-se que depende de condições prepon­
derantemente espirituais e se dirigem para 
lins "ideais" e por outro lado a investiga­
ção em sua determinação social dessa ma­
neira de criar valores e conduzir-se diri­
gida por impulsos (impulso de reprodução, 
nutrição e poder (Fortpflanzungstriebe, 
Nahrungstriebe, Machttriebe) (2) e que 
por sua vez se- dirigem para fins "reais” . 
Deste modo considera o ato humano espi­
ritual e instintivo, a um tempo A Socio­
logia da Cultura estudaria os fins "ideais" 
c a Realsoziologje, os fins "reais":
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"Dieses "vorwiegend’’-denn jeder 
wirkliche Akt eines Menschen ist geis- 

. tig und triebhaft zugliech-und schar- 
ter gesagt, die je entweder auf Idea- 
les oder auf Reales endgultig gerich- 
tete Zielintention ist es, nach der wir 
zwischen .ciner Kultur-und Realso- 
ziologie unteischeiden”  (pg 3) op 
cit

A Sociologia da Cultura da qual a So- 
cio.ogia do Saber é um ramo, pressupõe u­
ma teoria do espírito enquanto a Sociologia 
do Real, implicitamente, tem seu fundamen­
to numa teoria dos impulsos:

Und darum ist lur die Kultursoziolo- 
gie fine Geistlehre des Menschen 
und fur die Realsoziologie eine Trie- 
blehre des Menschen eine notwendi- 
ge Voraussetzung”  (pg. 4) op cit

Estas duas sociologias, a sociologia do 
ueberbau e a do unterbau não se separam 
totalmente. Qualquer cisão entre o ideal e 
o real e inexistente. Entre êstes dois polos 
ha um sem número de formas intermediá­
rias como a técnica que vive tanto em fun 
ção de fatores econômicos como de fatores 
jurídicos e políticos. A dicotomia socioló­
gica ideal e real é de natureza ontologica e 
metodológica ( 5)

O objetivo da Sociologia é determinar a 
lei dc ordem dc sucessão na atuação dos fa­
tores ideais e reais (Gesetz der Ordnung der 
Wirksamkeit der Ideal und Realfaktoren) 
determinantes do conteúdo de vida total dos 
grupos humanos e condicionados,‘ sociologi­
camente, pelas relações entre os homens, for 
mas de relações e agrupamentos sociais. Es­
ta lei para Scheler não é uma norma da se­
quência dos fatos no tempo como havia a* 
creditado Comte. Da lei da ordem de su- 
cesão na atuação dos fatores ideais e reais 
pretende Scheler inferir o conteúdo total e 
pleno da vida dos grupos sociais cm cada 
momento do fluir sucessivo da história Não 
e uma lei que intente regular o fenômeno

 

 



social pretérito. Ao contrário, é uma lei 
probabilitária, uma lei do possível chegar 
•a ser.

X X X

Max Scheler despreza todas as inter­
pretações naturalistas, como o determinis­
mo econômico de Marx, ideológico (He- 
gel) c intelectualístico (Comte) Conside­
ra érro fundamental entre os naturalistas 
o atribuir aos fatores reais que consideram 
■decisivos como a raça (Gobineau), a estru­
tura geopolítica, as relações econômicas 
(Marx) o papel de determinadores unívo- 
cos do mundo espiritual. Não obstante, 
é ilógico — continua Scheler — também 
certas çxplicações de ordem espiritualistas 
ou personalistas de que os fatores reais são. 
um prolongamento do espírito:

Es ist der grunsatzliche Fehler al-
ler naturalistichen Geschichtsehkla-
rung das die den Realfaktoren, die
sie ais die sogcnanten ausschlagge-
benden ansetzen, sei es Rasse, geo-
politische Struktur, politische Macht-
verhaltnisse oder Verhaltinisse der
okonomischen Produktion, die Rolle
zuschreiben, diese ideale Sinnwelt,
wie wir sie in den Werken des Cíeis-
tes verkopert finden und an ihnen
zum Verstandniss bringen eidentig
zu detrminieren; mit einen Wort,
dass sie diese ideale Welt aus der rea-
len Geschichtswelt segar "erklaren"
zu honen meinen Es ist aber der
mindestens gleichgratze Irrtum aller
ideologischen, spiritualischen und
personalitischen Geschichtsauffassun
gen, dass sie umgekert vermeinen,
die Geschichte der realen Begebe-
nheiten der Institutionen und Zus-
.tande der Massen direkt oder aui
tinem Umweg ais einem geradlinige
Fortchichte der Geistes begreifen zu
konen (pg 3 1)  op cit.

*

Nesta longa citação de Scheler nota-se

a posição crítica que ele assumiu, repu­
diando ortodoxismo de qualquer natureza 
o que foi fundamental não só na sistema- 
tização de toda a sua filosofia como, partí­
cula rmente, na sua sociologia.

Êsse cuidado em não se deixar levar 
de reboque pelas generalizações fáceis, es­
se vamos mesmo dizer meio-ceticismo, 
Scheler nos, anuncia logo, à guiza de ad­
vertência, nas primeiras páginas de um tios 
seus últimos livros ” D IE W ISSENSFO R- 
M EN U N D  D IE G E S E L IS C H A F T ”

"Die nachfolgenden Ausfuhrun- 
gen veriolgen ein begrentzes' Z iel.

Sie beanspruchen keines díeser Pro- 
bleme cngultig zu losen; wohl aber 
wollen sie die Richtungen und Wege 
tingehend disjutieren, auf welchen 
dem Vcriasser ihre Losungen zu lie- 
gen scheinen (pg 1) op. cit

O ideal e o real interpenetram-se. São 
concorrentes na formação de uma cultura

O espírito, para Scheler, no sentido ob­
jetivo e subjetivo seja individual ou cole­
tivo determina pura e simplesmente a "es­
sência” dos conteúdos culturais os quais 
podem quando assim determinados chega­
rem a existir Mas, o espírito ” por si’ 
não possue uma lôrça ou eficiência causai 
para dar existência àqueles conteúdos cul­
turais O espírito não é fator de realiza­
ção e sim fator de determinação Os fa­
tores de realização são fatores reais que
Scheler chama de negativos. Dimana 
desta afirmativa o seu conceito de que
quanto mais "puro” for o espírito tanto 
menor será a sua influência sobre a cultu­
ra:

” . "reincr”  der Geist, des-
to machtloser im Sinne dynamis 
chen Wirkens ist er in Gesellschaft 
und Geschichte” (pg 7) op. cit.

O espírito é impotente em relação aos
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fatores reais. Funciona como um simples 
"dcrivador" ou "ínterpolador” E  quan­
do  o espírito fugindo a essa função especí­
fica opõe-se aos fatores reais então surge 

a Utopia

Não se conclua, entretanto — ensina 
Scheler — pela predominância dos fatores 
” reais’\  ü  "real”  tem uma marcha ne­
cessária e cega ü  espírito poderá apenas 
contar com o "real” numa espectativa sem­
pre hipotética e probabilitana; poderá o 
espírito retardar ou acelerar na medida do 
tempo os fatores "reais”  Nunca, porem 
desviar o curso desses fatores Surge,^ a-
c]uí, a liberte modifiable c a jatalité tnodi- 
fiable Esta ê a marcha dos fatores reais. 
At]i:;la a marcha dos fatores ideais.

Escreve Scheler:

” Im Geistig-Kukurellen also gibt 
es potentiell "Frciheit” und Autini- 
mie des Geschehens nach Sosein, Sinn 
und Wert, aher stets in dem realen 
Ausdruck suspendierbar durch die 
Eingenkausalitat des Unterbaues :

Casa Império Ltda.
Moderna Organização Comercial 

V E N D A S  A C R É D I T O  
FUNDADA EM 1Í140

RádloEí em Geral e Accessórios.
Refrigeradores, Cofres,

Artigos para Presentes, Louças 
e Cristais. Pick-ups. 

F O G Õ E S  " I M P É R I O "  
Biclclétas, Baterias 

de Alumínio, Discos-Continental 
e Vitor.

Faqueiros e Cafeteiras.
- Instrumentos de Música. 

Representações Nacionais c Estrangeiras

RUA DA IMPERATRIZ, 51 
. FONE - 3127 

Recife — Pernambuco
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” liberté modifiable’ michte man es 
nennen (pg 9) op cit

No campo dos fatores "reais”  dá-se a 
inversa:

” lm Felde der Realfaktoren gibt 
cs umgekehrt nur iene ” fatalité nio- 
difiable” von der A Comte treffend 
und richtig gesprochen hat” (pg. 9) 
op. cit

Um grupo social diz Scheler implica a 
existência de um saber por vago que seja 
da sua existência e de certos valores que 
são comuns aos grupos. Não há grupa­
mento social, não há classe sem conciencia 
de classe — é a frase lapidar de Scheler;

"Reine Klasse also ohne Rlassen- 
bewutztsein" (pg. 4H) op cit

O "saber”  condicionado sociologicamen­
te apresenta problemas de ordem Formal e 
Material Os problemas de ordem formal 
são: a axiomática da Sociologia tio Sah:r, 
a "concepção do mundo” em cada momen­
to histórico Os problemas materiais di­
zem respeito a Sociologia da Religião, da 
Metafísica, da Ciência e da Ideologia

Os problemas formais repousam sobre 
três possíveis relações entre o saber e a so­
ciedade:

A ) — o "saber”  que todo homem é 
dotado de que é membro de uma socieda­
de* não é um conhecimento empírico e 
sim apriori; procede geneticamente o de­
senvolvimento de auto-conciência e de auto- 
valorisação Não existe "eu” sem um 
” nós”  c o "nós”  está geneticamente cheio 
de conteúdo social, antes do ” eu” :

"Kein ” Ich" ohne ein Wir 
und das ” W ir” ist genetisch stets 
fruher inhaltlich erfullt ais das ’ Rh

(pg 48) °P cit

B) — Q segundo axioma é a distin­

 

 
   

 



ção entre ” alma do grupo”  c "espírito do 
grupo” . A  alma coletiva seria constitui- 
da por aquelas atividades psíquicas que 
não são realizadas espontaneamente. Es­
pírito do grupo são os atos expontâneos, 
plenamente concientes e dirigidos inten­
cionalmente a um prefixado objetivo O 
mito, o conto, em suma, o folklore cons­
tituem a "alma do grupo” C) Estado, 
o Direito, a Filosofia, a Ciência, a Arte 
constitue o "espírito do grupo” . A "a l­
ma do grupo" é por sua origem anônima 
e impessoal O "espírito do grupo” é pes­
soal e está determinado em todos os casos 
per um pequeno número como quer Wiese 
ou uma élite como pretende Pareto. Éstes 
são os fatores positivos de realização A 
"alma coletiva" dirigem; de baixo para ci­
ma O "espírito coletivo”  de cima para 
baixo A riqueza "espiritual" de urna 
cultura c de uma constante renovação e 
inovação: uma ceratio continua. A Socio­
logia do Saber estuda as leis que determi­
nam o caminhar do saber de "cima para 
baixo" e portanto a sociologia do saber 
tem como objetivo primeiro o "espírito do 
grupo":

"Die Soziologie des Wissens
................  hat es an erster Stclle
mir dem Gruppengeist zu tun {pg. 
52) op. cit.

C ) — O terceiro princípio que é ao 
mesmo tempo uma tese da teoria tio co­
nhecimento afirma que há uma lei fixa 
que determina a origem do nosso saber em 
suas relações com as esferas do ser Es­
tas esferas são: p esfera tio Absoluto, a tios 
contemporâneos, as esferas do mundo ex­
terior e interior, a esfera do "vivo" e a do 

morto” Estas esferas obedecem a cer­
tos princípios; assim, a esfera social dos 
contemporâneos c a esfera histórica dos an­
tepassados precede todas as demais em rea­
lidade e conteúdo. E concluo Scheler:

"Erstens folgt dass der soziolo-

A hora certa
E I). SEGURADORA

Saguão de Entrada

AYRTON,
o melhor relojoeiro da cidade. 

Consertos de relogios de 
todos os lipos e m arcas, 

acompanhando-os uni cartão 
de garantia.

gische Charakter alies Wissens, aller 
Dcnk, — Anschauungs —, Erkent- 
nnformen unbezweifellar ist; dass 
zwar nicht der Inhalt alies Wissens 
und noch weniger seins Sachgultig- 
jeit, wohl aber die Answahl der Ge- 
genstande des Wissens nach der her- 
rschenden sozialen Intcresscnperspek- 
tive, dass íerner die "Formen" der 
geistigen Akte, in denen wissen ge- 
wennen wirtl, stets und notwendig 
soziologisch, d h durch die Struk- 
tur der Gesellschaft mitbedingt sind 
(pg ^ ) op cit

x x x

Como dissemos atraz é a cosmovisão ou 
"imagem do mundo" o segundo problema 
de ordem formal da Sociologia do Saber.

Weltanschauung que traduzimos acima 
por "cosmovisão" ou "imagem do mundo" 
é originário da terminologia kantiana O 
filósofo de Koenisberg empregou-o pela pri­
meira vês em sua K R IT IK  D ER U RTE- 
IL S K R A F T , 92 (etl original, 2 ’ ) no sen­
tido de intuição ou visão do mundo sensí­
vel (Anschauung der Welt)

Mais tarde Hegel talaria de uma Wel- 
tanschauung moral. E L  Ranke de uma 
Weltanschauung religiosa.

Scheler concebe uma Weltanschauung 
filosófica e sociológica

Para êle a cosmovisão não é universal
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mente válida. E um produto individual. 
Uma visão pessoal de um certo e determina­
do momento histórico. "Todo o observa­
dor, participante ou pensador ligado existen­
cialmente a uma época social determinada, 
que ensaia analizar os sentimentos e neces­
sidades dos homens e grupos sociais de seu 
espaço-tempo histórico, esta escrevendo in- 
concientementc a sua própria auto-biografia 
e a biografia de sua sociedade O seu pen­
samento total é o reflexo de sua experiência 
cristalizada noc fatos que condicionam a 
sua concepção de mundo (PIN TO  F E R ­
R E IR A  (4) A "imagem do mundo 
portanto condicionada sócio e historicamen­

te Por isto deve a Sociologia do saber re­
pudiar o conceito tradicional de uma ” na' 
gem do mundo”  absolutamente válida. Con­
tudo, deve e pode a Sociologia do Saber in­
troduzir o. conceito de "imagem do mundo 
relativamente natural". A tábua das cate­
gorias kantiana é vepdadeira somente para o 
pensamento europeu, explica Scheler espo­
sando esta idéia que Spengler havia lançado 
no seu livro "Der Genius dc K rieges". A 
"ideologia da miséria" dc Marx, assevera 
Scheler, em relação à luta de classes, res­
tringe-se ao espaço europeu. E  pelo mes­
mo princípio nega Scheler o caráter de pe­
rene filosofia tomisra. Sobre essa diversida­
de de modos de pensar, sobre estas diversas 
e diferentes "imagens do mundo" levanta 
Scheler a sua tese que é a pedra angular da 
Sociologia da Cultura e da Sociologia do. 
Saber: 0 pluralismo dos grupos e das for­
mas'culturais Conclue Scheler situando a 
Weltanschauung do homem moderno como 
sendo a união entre o saber prático (Lcis- 
tungwissen) com o conhecimento em for­
mação (Bildungswissen) e finalmente a u 
nião de ambas as formas no saber metafí­
sico de salvação

Procurando escapar ao relativismo Htlu 
ler concebe "as idéias do mundo relativa- 
mçnte naturais”  como produtos orgânicos 
que só perdem o seu significado dentro de 
um largo espaço dc tempo. Oterecem uma 
"resistência”  à especulação Elas só se mo-
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diíicam qaundo há uma interpenetração de 
culturas. As idéias do mundo relativamen 
te naturais "pertencem à "alma coletiva c 
não ao "espírito do grupo l odavia, não 
são somente "as idéias do mundo relativa 
mente naturais" um dos objetos da Sociolo­
gia do Saber. Esta ocupa-se também da i- 
lusao social, de todos os erros condicionados 
sociologicamente

x x x

Os problemas materiais da Sociologia do 
Saber é a Sociologia da Religião, da Meta­
física e a teoria dos ídolos ou ideologia

Esboçando a Sociologia da Religião c do 
Dogma, inicialmente; Scheler aponta a pre- 
r-inça de uma religião autóctone da gens , 
do grupo social que preexiste antes da .re 
ligião dos profetas e 'fundadores de sis­
temas religiosos

A religião do "fundador sempre evo­
lui paralelamente com o domínio político 
A religião do "fundador” é viril e espiri­
tual, isto é, de ordem política e sobrena­
tural As fontes do saber religioso, expli­
ca Scheler, não é o animismo e o culto dos 
antepassados. Elas sc encontram nos pró­
prios "fundadores” ou nos chefes patriar­
cais. A idéia de Divindade emana das se- 
guntes fontes: as tradições, os homines re- 
ligiosi de cada povo, práticas rituais, idéias 
sôhre Deus e salvação da alma Tudo is­
to pode ser reduzido ao primeiro a tradi­
ção religiosa das famílias e tribus. Assi­
nala a preponderância na cultura ocidental 
das religiões ditas dc "revelações" enquan­
to na cultura oriental predomina a metal í 
sica considerada como auto-salvaçao e au- 
to-conhecimento E  julga ser a religião 
de "revelação" própria do Ocidente por­
que é um reflexo cio caráter vital dos p i­
vôs ocidentais de transformar ativamente 
a terra, ávido do extender o r.u  poder po­
lítico e econômico. A função da religião 
seria, parafrazeando Feuerbach, de calman­
te sistemático das massas Ao contrário,

 



os povos, a exemplo dos orientais, que me­
ditam sobre o sentido metafísico da vida 
e procuram por sua própria atividade o que 
consideram "salvação” , não podem dedi­
car a energia de seu espírito e de sua von­
tade unicamente às cousas terrenas como 
os povos europeus a quem estas questões 
aparecem como definiti vamente c absolu­
ta mente resolvidas

X X X

A metafísica é segundo Scheler uma ou­
sadia da razão pois os seus resultados con­
tinuam perduravelmente hipotéticos A 
metafísica tem como inimigo o dogmatis- 
mo religioso em virtude desse característi­
co de auto-salvação1 que nela é expontâneo 
Ê a luta entre o saber dirigido e o saber li­
vre .

■ de tudo, obra da burguezia evangélica. A  
filosofia alemã tem nessa burguezia a sua 
origem. E essa burguezia evangélica é 
responsável, em parte, pela terminologia 
curada, pelo estilo e pela impermeabilida- 
de da filosofia tedesca que é como que uma 
filosofia "nacional”  Esboça, então Sche­
ler as relações entre a metafísica e o nacio­
nalismo e uma teoria das fases históricas 
dos diversos sistemas filosóficos. As fases 
são as seguintes: i . a) — a da filosofia es- 
eolástica usando a língua latina e portanto 
supranacional. 2 a) — as filosofias das 
jovens nações européias, influenciadas pelos 
mitos nacionais; 3 a) — a filosofia do sé­
culo X IX  e, finalmente, a filosofia verda­
deiramente universal com Schopenhauer, 
Hartmaçn, Schelling etc.

x x x

Os indivíduos da classe média consti 
tucrn em sua maior parte os "homines re- 
ligiosi" enquanto os filósofos, regra geral, 
são recrutados entre as classes superiores. 
Exemplifica Scheler o seu ponto de vista, 
citando a religião cristã com apóstolos sai- 
dos dar c asses inferiores e a situação so­
cial dos filósofos gregos.

A filosofia da Idade Moderna foi antes
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Finalmente, passa Scheler a examinar 
as relações entre a evolução do saber e a 
evolução política. Repisa a sua tese de que 
a metafísica é própria às classes despreocu- 
padn: enquanto a técnica e a ciência positi­
va, é regra geral, privativa das classes bai­
xas Porque a ciência é universal, está sub­
metida à massa" dos fenômenos e, princi­
palmente, porque a ciência é rebelde.

Continua Scheler que tanto o raciona- 
lismo das classes altas como o pragmatis­
mo das classes haixas são ideologias de in­
teresses, aquelas da burguezia, estas do pro­
letariado. As classes determinam tanto o 
clhos como o modo de pensar. Podemos 
esboçar, no quadro abaixo as várias for­
mas de nensamento e suas correspondentes 
sociológicas, conforme Scheler:

Classes altas Classes baixas

Retrospectivismo dos 
yalores na conciência 

do tempo
Ponto de vista do ser 
Interpretação teleoló- 

glca do mundo

Prospectivlsmo 
Ponto de vista da ge- 

nesis
Idealismo

Espiritualtsmo
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Saber apriort. raciona- Interpretação m eci- 

lismo nica do mundo

Intelectualism o Kealismo

perspectivismo pessl- Materialismo

m ista do futuro e re- Indução, empirismo 

trospecção otim ista Pragmatismo

("aqueles bons Visão otimista do fú-

tempos”) turo e retrospecção

Processo cognoscitivo pessimista

de identidade Dialética

Estas inclinações sub-concientes das 
classes, imaginar cada uma o seu mundo 

'de maneira peculiar é o que Scheler cha­
ma "teoria dos ídolos sociológicos" Ês- 
tes "ídolos", condicionados, sociologica­
mente, são erros Entretanto os indiví­
duos pertencentes a certa classe não são o­
brigados a seguir causalmente a ideologia 
Esta é superâvel, em princípio por qual­
quer um. Quanto mais conhecidos são 
os ídolos e ideologias, tanto mais fácil se 
torna colocá-los tora da circulação por to 
do o homem, seja qual for a sua classe O 
valor prático e educativo da Sociologia do 
Saber consiste em mostrar a cada um onde 
se encontram as ideologias Exemplo dt 
uma ideologia das classes inferiores encon­
tramos rio marxismo De uma ideologia- 
das classes altas na lilosolia de Spengler 
No primeiro há um ódio ao passado que 
c substituído por uma atitude de êxtase fren­
te ao futuro, a espera messiânica do sal­
to para a liberdade”  Em Spengler, sen­
timos uma atitude reverenciai pelo passado 
e uma angústia ante o futuro. São, por­
tanto, dois filósofos típicos e distintos, ca­
da um exprimindo, dentro dos seus siste­
mas filosóficos, as ideologias das c.asses so­
ciais a que pertencem ■. .

Como de início havíamos dito e aqui

repetimos, lalta a obra de Scheler sistema- 
tização Tumultuando seus pensamentos 
Scheler, na verdade, nada mais foi que um 
agitador de idéias. Acreditamos, todavia, 
que se a morte não o arrebatasse tão cedo, 
o seu senso crítico que era bastante agudo, 
encarregar-se-ia de aplainar os altos e bai­
xos que surge em tôda extensão de sua 
obra A tenwtiva de Max Scheler 
de superar as atitudes unilaterais, de com­
bater todo relativismo resultou, em nossa 
opinião, inóqua Opondo-se a D IL T H E Y ,. 
M AX W E B E R  e K A R L  JA SPER S que 
consideravam a metafísica coino uma sim­
ples categoria histórica, isto é, válida para 
um certo e determinado momento históri­
co (Cfr, cap V . D1E  W ISSENSFO R- 
M EN etc ) Scheler contradiz-se ao afir­
mar no subsequente capítulo que a meta­
física era "uma ousadia da razão” e que 
os seus resultados continuavam, perdura- 
velmente, hipotéticos’ . Incorria Scheler 
no mesmo êrro por ele atribuído a D IL­
T H E Y  que apontava a historicidade da con- 
ciência do iilósofo (G ESAM M ELTF, 
SC H R IFT E N , pgs. 380 e 40=;, V Bd ) 
Ou concordava com K A R L  JASPERS que 
sustenta o caráter dinâmico da metafísica: 
a metafísica encontra sua solução na his­
tória da metafísica (M E T A P H Y SIK , pg 
32) Afinaria, ainda, o seu pensamento 
COm S TO M AS a quem vês por outra faz 
severas restrições: unde mutabilitas vcrita 
tis consideranda esr circa intelectum (S 
Theolg. quest. X V I, art 8 ")

A subordinação do religioso ao político 
é uma das interpretações de Scheler que 
se por um lado é exata em relação à Re­
forma, por outro lado peca no tocante a o  
fatos históricos contemporâneos que Sche­
ler não presenciou mas que se encarrega­
ram de derrubar a sua tese Hodierna 
mente, não é o político que tutela o >W*- 
gioso Assistimos com o advento dos es­
tados totalitários o misticismo religioso ŝ . 
metamorfosear em misticismo político, co­
mo no nazismo, no fascismo c na anti-re 
ligiosa U R S. S com as peregrinações
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ao túmu'o de Leninc, canonizado comc 
santo’ político Há, «onforme senten­

ciava alhures Tristao de Ataide, excessos 
de religiões Inflação de religiões sem 
Deus, ateistas Religiões políticas Ber- 
t.rand Russel, no seu livro de analise polí 
tica "PO W ER, A NEW  SO CIA L ANA- 
L Y SIS” escrevia que o Estado Moderno é 
o desaguadotiro de todas as forças místi­
cas A observação de Russel corrobora o 
nosso julgamento contra Scheler: de que 

estamos vivendo uma situação inversa à si­
tuação do mundo no momento da Refor­
ma luterana.

Um dos pontos em que Scheler foi ge­
nial é na apreciação e valorização dos nos­
sos atos Os três instintos básicos — de 
nutrição, reprodução e poder — podem em 
última instância ser reduzidos, ao instinto 
do poder (C ír. E L  PU ESTO  D E L  
H O M BRE EN  E L  COSMOS cap I) O 
-conceito de poder é fundamental na Socio 
logla "the fundamental concept in so­
cial Science is Power ’ ’ escreve Russel 
Scheler, não obstante, restringiu-se a assi­
nalar êsses três impulsos, sem contudo de 
ser:volver a teoria da origem desses impul­
sos, como cie próprio confessou Definia 
o impulso como sendo aqueles sistemas de 
impulsos dos quais procedem todos os de 
mais impulsos especiais, em parte por meio 
de processos de diferenciação vital e psíqui­
ca, cm parte pela reunião dos impulsos 
com uma elaboração espiritual Como se 
alcança, ao primeiro golpe de vista, a de­
finição é nebulosa. Primeiro, purque de­
fine o objeto pelo objeto Depois porque 
parece fazer uma distinção não muito exa­
ta entre "processos de diferenciação vital 
e psíquica" e "processos de elaboração es­
piritual", mesmo se levando em conta o 
conceito scheleriano de "espírito" O prin­
cípio que diferencia os homens dos ani­
mais, segundo a lição que Scheler julga 
ensinar, é o espírito e o ser espiritual tem 
independência, liberdade ou autonomia es­
sencial frente aos laços e à pressão do "or­
gânico” , de tudo o que pertence à vida 
{C ír  E L  PUESTO  etc pg. 64). Tal

conceito de espirito como algo livre, ex­
pontâneo, desligado do vital, choca-se com
0 seu conceito de ato humano que é, se­
gundo o próprio Scheler, espiritual e ins­
tintivo (geistig und triebhaft), a um tem­
po Distinguindo com K A N T  "espírito" 
e psique , considerando o "espírito atua­
lidade pura" (C fr . El Puesto etc. pg. 76) 
encarrega-se Scheler cie por em terra todo

o arcabouço da sua Sociologia do Saber 
Üia, se o espírito é atualidade pura e co­
mo tal não infltíe na cultura, consoante 
suas próprias palavras, como então, consi­
derar o espirito coletivo' objeto da So­
ciologia do Saber? Se o Estado, o Di reito 
são produtos do "espírito coletivo", se 
Scheler escreve que não é possível com­
preender a existência do Estado sem re­
correr ao impulso de poder (Cfr W 1S- 
SEN SFO RM EN  etc pg 3), como acei­
tar que o espírito seja /<‘b rdude e auto-de- 
terminação, desligado do orgânico? Como 
supor esse espírito, dotado de auto domí­
nio, se êle o chamou "liberte modifiable?”  

Gruda-se Scheler, ao tratar da Sociolo­
gia da Religião, às teorias de Wcber E .
1 roeltsch e R H  Tawney de que o "bou

leversement religioso da Reforma gerou o 
capitalismo, em virtude do espírito de as­
cetismo e renúncia do movimento lutera­
no balsa é a tese de Weber, Tawney e 
T roeltsch Desde a Idade-Média que os 
teólogos anatemiz-am as riquezas Desde a 
Idade-Média que o espírito-ascético filtra-se 
através dos seus pensadores A economia 
deve satisfazer fias puramente individuais, 
gritava o Aquinatense: Divitiae compa-
rantur ad ecõnotrricam non sicut tinis ul- 
timus, sed iicut instrumenta quacdam, ut 
dicitur in 1 boi Finis autem ultimus oe- 
conomice er.t rotum bone vivere secundum 
domesticam eonvcrsationem” (S Theolg. 
lia líae p. 50.. art 3) Contudo, a I- 
dadc-Media com todo êsse desprêso pelo 
mundo, baseado no axioma "necesse esl 
quod non um hominis circa ea (bona exte- 
riora) consistat in quaedam mensura”  foi 
uma cultura com uma infra-estrutura ma 
terial de economia de consumo. Torhan-

 



da "au pied de Ia lettre”  a tese de Schelcr 
Weber, Tawney e 1  roeltsch o medievo de­
veria ter sido a época mais capitalista da 
historia O capitalismo como acentuou o 
seu maior crítico W RN ER SO M BART é 
fundamentalmente livre (grundsaetlich fre- 
ie). Produziu-se com o individualismo.

I oderiamos alinhar outros argumentos, 
de ordem geral e particular, contra as i- 
deias de Scheler Entretanto, o limite que 
nos foi imposto obriga-nos à abstinência 
Todavia, um ponto precisa ficar esclareci­

do: alguns filósofos, principalmente sovié­
ticos e entre eles SCH IEG O V  acusam 
Scheler de fascista.

A retificação da doutrina marxista, fei­
tas por Scheler, no que diz respeito ao pri­
mado das relações econômicas, atraíram 
contra si os ataques dos ortodoxos Ob­
serve-se, porém que Scheler não escapou da 
influência de Marx. Muito ao contrário, 
reafirmou-o O que pretende Scheler é 
superar um dualismo fundamental com u­
ma visão monística do mundo. Dualismo 
representado pelo conhecimento do mun­
do material (Leistungswissens) e o conhe­
cimento originário da cultura (Bildungs-

wissens), unindo-se ambos no saber de sal­
vação (Heilswissens), isto é, pensar e in­
tuir o ens per se Visão monista que êle 
não conseguiu atingir. E  tão conciente es­
tava Scheler das incertezas de sua filosofia 
que certa vês, recitou como lema de uma 
de suas aulas, os versos de Martinus de Bi- 
berach:

ích leb und weiss nit, wie lang; 
ich sterb’und weiss nit, wann; 
ich fahr’und weiss nit,wohin; 
mich wundert,dass ich so frolich bin

( Eu vivo porém não sei até quandô;.
1 .u morro mas não sei o dia; Eu viajo po­
rem não sei qual o meu destino; e me ad­
miro de que esteja tão contente)

D IE  W ISSEN SFO RM EN  UND  D IE 
( *ESELISCEIA FT —  Leipzig - Der Ncue 
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Sobre as ondas, contra os anjos, Laura agora está lutando 

Os seus olhos, os seus gestos, os limites do seu corpo, 
Os cabelos agitados pelos ventos quiromantes,

Anunciam tempestades e o massacre dêste mundo

Apenas dois clarinetes 
Executam melodias,

Penetram os meus ouvidos 

Enquanto o vento da noite 

Que invade os olhos de Laura 
Não traz quem virá decerto

Laura dansa sobre as ondas, joga pedras no infinito,
Ri dos anjos e dos mapas, foi amiga e confidente 

Do primeiro assassinado, dansanna de Cartago,

Tripulou barcos antigos, qualquer noite vai à lua.

Eu vim do corpo de Laura,

De Laura nascem programas.

As amadas que soluçam 

Sá se contentam com Laura 

Laura agora está lutando 
Por uma face mais bela.
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Introdução ao Estudo do Pensa­
mento Sociológico de Max Weber

SILVIO DE M A C E D O

I. __ Ambiência geral das tendências so­
ciológicas .

a) —o  naturalismo soclclóçiico;
b) —o  formalismo crítico e empírico;
c ) —o  Fenomenologismo; *
d) —O historiclsmo;
e) —A conciliação entre o naturalismo e o

culturalismo soc lológicos.

A extrema complexidade do fato social tem 
eido a causa do estado de polemicidade que 
se formou a dentro, no âmbito dos estudos 
sociológicos, com a pluralização das diver­
sas correntes de pensamento. E’ uma flora­
ção magnífica a atestar simplesmente a fe- 
cundidade da inteligência humana, com a 
sua larga possibilidade de oferecer soluções 
diversas aos problemas intrincados que se 
apresentam em toda a sua turgência no cam­
po social.

Os estudos sociológicos modernos atingem 
um alto "climax” com o naturalismo, que ad­
quire feição filosófica no positivismo, desd- 
a síntese comteana até o clentismo de René 
Worms e de Bouglé, e o praticismo de purk- 
heim.

O naturalismo manifesta-se na sua tendõn- 
cia para o enciclopedismo, reduzindo tudo ao 
plano "natureza”, ao espacial, ao quantiftca- 
vel, O cultural é concebido em termos pura­
mente naturalísticos, na dimensão tríplice eu­
clidiana, fugindo-se a todo trancendentalls- 
mo.

O naturalismo sociológico, pois, desconhece 
uma tãboa de valores sobre oue deve funda­
mentar as suas classificações e justificar a 
sua necessidade deontológica.

O formalismo, por sua vez, com preocupa­
ções de uma-fundamentação rigorosa cons­
trói uma sociologia puramente teorética, a 
qual desemboca na filosofia da vida, cujos 
princípios contradizem aquele mesmo forma­
lismo, uma vez que o formalismo aí ò absor­
vido no irracionalismo.

O  fenomenologismo se fundamenta numa 
também rigorosa base construtiva, sendo fe- 
CUndlMlmo o resultado das descrições forne­

cidas pelas ontologias regionais, principal - 
mente daquela ontologia que se ocupa da r e -' 
gião "sociedade” . Suas análises favorecem 
antes a compreensão do social sota uma forte 
cobertura filosófica.

O historlcismo reage contra o empírismo e  
contra o formalismo. Cái no universalismo’ 
absoluto de um Spann. Surge-lhe sempre 
um estado de coação entre o histórico, que é 
individual, e o social, que é universal.

O naturalismo sociológico. — Sua superação

O naturalismo sociológico, através das suas 
várias nuanças, cientismo de Worms e de Bou­
glé. psicologismo de Tarde, redutivísmo esta­
tístico de Le Play e sociologismo de Durkheim, 
não poude satisfazer as suas exigências de 
objetividade e universidade no sentido exi­
bido pela ciência, buscando-as numa meta­
física social implícita no espírito filosófico do 
positivismo. Realiza, pois, um salto. Parte da 
"Physis”, para chegar ao "Ethos” , por um 
caminho que a êle não chega, realizando, as­
sim, o salto do fisico para o matafísico. Esse 
salto comteano é semelhante àquele outro da­
do por Kant, no campo propriamente filosófi­
co.

O fato social é mais complexo do que se su­
põe segundo o espírito do naturalismo, que a­
penas lhe atinge a crôsta. e só é compreensí­
vel â luz mesma da sua própria superação, 
pelo caminho a que se vái chegar pela con­
sideração de fuma nova causalidade, dife­
rente da causalidade física, impondo-se, por­
tanto, a crítica da razão histórica, desde quer 
a crítica da razão teórica e a crítica da ra­
zão prática estão feitas.

Para se chegar à psrfeita compreensão da 
fato social temos necessidade de uma supe­
ração do naturalismo sociológico.

o  formalismo critico e e empírico. — Sua 
superação

A sociologia formal pura se apresenta com 
um caráter essenclalmente básico e constrtl-
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tivo. Busca, segundo Toennies, as "essência* 
que não são perceptíveis, mas apenas pensa­
das como alç,o existente só na consciência 
das pessoas humanas, as quais operam e se 
movem em tais essências'* (Einfuebrung In 
der Sociologie, Stuttgart, 1931, p. 315).

Mas Toennies terminou confundindo a ta­
refa da sociologia com a da Filosofia Social, 
com essa preocupação de fugir completamen­
te ao campo da percepção, mergulhando na 
"stream" das idéias puras. Simmel, por sua 
vez, afirma que só a sociologia formal é ver­
dadeira, reduzindo-se a sociologia enciclopédi­
ca ao conjunto das ciências sociais, consti­
tuindo um grupo indiferenciado, estando a 
primeira para a segunda na mesma relação 
em que a geometria está para aS ciências fí- 
sico-quimleas.

Uma das conclusões mais vigorosas que de­
correm do pensamento simmeUano é justa­
mente aquela que considera extremada a o- 
posíção entre o "a-priori” e o "a-posteriori” 
kantianos, uma vez que êle descobre, entre 
os dois termos, entre as duas relações, no do­
mínio do conhecimento histórico, uma série 
de "a-priori" realativos, os quais se manifes­
tam como o resultado da potência plástica do 
espírito, sendo os costumes psicológicos que 
se transformam, depois, em antecipações, for­
mas e princípios sociais. Simmel procura su­
perar a atitude estática de Kar.t, recorrendo 
ao "devenir".

Leopold von Wiese — "Soziologie, Geschi- 
chte und Hauptprobleme" — desenvolve uma 
teoria social sob a luz do formalismo empí­
rico, pretendendo não fugir do campo da 
ciência, e, com a sua preocupação de "quan­
tificação conceituai", chegando ao realismo 
social, a certo pragmatismo crítico, estruturi- 
za os 4 conceitos fundamentais da sociologia, 
os quais são: processo social, espaço social, 
que se insere no espaço físico mas não se con­
funde com êle, distância social, também di­
ferente da distância física, e. finalmente, for­
mação social, que são as cristalizações das 
relações.

Partindo daí, do conceito de "quantifica­
ção social”, é de se prever a sua pouca va- 
Hdez no domínio das qualidades puras. Os 
valores não poderão ser captados por um pro­
cesso de quantificação. São algo que escapa 
a essa determinação. Os julgamentos de va­
lores estão noutra ordem que a da causa­
lidade.

Von Wiese, em desacordo com os demais 
formallstas, afirma que a sociologia formal 
pura é também empírica, uma vez que "ne­
cessita posar as suas raízes formais na teo­
ria do conhecimento", distinguindo-se da so­
ciologia naturalista, positivista, enciclopédica,

sob razões de ordem puramente quantitativa, 
e não qualitativa. "O social é uma categoria 
da vida, e não da conciência” . o  autor reali­
za, na obra citada, principalmente no capitu­
lo que se intitula — "Die Lehre von den so- 
zialen Beziehungen und den sozialen Ge- 
bilden (Bezihungslehre) — uma análise do 
relacionismo que êle defende, de profundo 
proveito para os estudos sociais na atua­
lidade. Mas, para se compreender o fato so­
cial em sua especificidade é mistér, ao nosso 
ver, ultrapassar esse relacionismo, pela bus­
ca de uma nova causalidade sobre que fun­
damentar se deve o edifício sociológico. Nes­
se particular a tendência fenomenológlca s© 
nos afigura como sendo uma melhor base pa­
ra se chegar a essa compreensão, preparando 
o terreno, justamente com a filosofia da vi­
da, para Weber, como veremos.

O Fenoinenologlsmo e suas conclusões. __
Sua superação

Durkheim pretendeu fundar a objetividade 
dos fatos sociais. Mas em que basear essa ob- 
jevitídadè, sinão na clara determinação dos 
valores. Ora, essa determinação só foi al­
cançada pela filosofia oulturaltsta, pelo fe- 
nomenologismo. Scheler critica então a so­
ciologia positivista pelo fato de ser pura­
mente "fáctica", pelo fato de aderir às coi­
sas, confusionando o homem na "devenir" do 
mundo, sem ver as essências, o reino do espí­
rito.

O fenomenologlsino supera, em muitos sen­
tidos ,tanto o sociologismo, como o formalis­
mo, que se reduziu a um critlcismo e perdeu 
o sentido objetivo em sua integratividade por 
culpa da ausência de uma axlología dos va­
lores .

Torna-se possível assim, côm a nova in­
terpretação sociológica, diante de uma ciên­
cia dos fatos, uma clênia a priorl das ciências, 
uma ciência eidétlca localizada num plano 
além do natural, à qual s chega por inter­
médio da instituição. E' o que se torna cla­
ro desde Husserl e Blc&ert.

A sociologia, de acôrdo com a nova ten­
dência, teria um valor puramente gnoseoló- 
gico e não deontológico. Fugindo às generali­
dades, às abstrações, ela se tornaria descriti­
va, concreta. E Husserl faz uma nova ontolo­
gia. não mais uma ontologia formal, para 
compreender o social, mas sim uma sociolo­
gia regional, e uma fenomenologia geral,

Scheler, com o fenomenologismo, prepara 
admiravelmente o terreno para uma mais per­
feita compreencão do social, sustentando o 
princípio da "liberdade modlficavel" com
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relação aos fatores Ideais e o da fataltdaoe 
modiflcavel” para os fatores reais.

*
O historleismo. Sua superação

>
Hans Freyer, Alfredo Weber e Oppenhei- 

rner são os três maiores vultos do historlcis- 
mo. Fazendo oposição ao universalismo de 
um Spann, de fortes tendências hegelianas. o 
hlstoricísmo parte do "indivíduo histórico 
e não das "relações universais’' polemizando, 
daí, por seu çoncretismo, o intenso abstratt- 
vlsmo das outras doutrinas.

Não anaüzaremos, aqui, o marxismo e ou­
tras tendências, que pregam o primado ou a 
prioridade do fato econômico sòbre o so­
cial. uma vez que queremos ficar rigorosa­
mente no campo sociológico, e não pretende­
mos descer ao campo das análises de uma 
ontologia regional do econômico.

O relattvismo, que constituí a substância 
do historleismo, se opõe ao absolutismo. Al- 
fred Weber considera as idéias sem aquela 
importância que Hegel lhes concedeu, opon­
do-se, entretanto, a Marx, que lhes nega 
qualquer Importância. E' uma posição de e­
quilíbrio que o sociólogo assume, longe dos 
dois extremos.

Resumindo podemos dizer que o historicis- 
mo muito concorreu com materiais para o 
enriquecimento da sociologia a qual lucraria 
em ter um sistema no qual conciliasse o in­
divíduo histórico com os princípios gerais que 
regem as relações sociais. Mas essa tendên­
cia, em verdade, do históricismo, isto é, a de 
partir da concretude 'do indivíduo histórico 
terminou numa redução da sociologia à filo­
sofia da história. A Sociologia, então, precisa 
de superar o histuricismo, aproveitando dêle. 
entretanto, o rico material das suas análises e 
síntese, e, Justamente, com os elementos co­
lhidos das outías sociologías superadas, deve 
estruturar-se em ciência autônoma, com a 
clara especificação do seu objeto, conside­
rando a especificidade do fato social, sua 
originalidade.

A conciliação entre o naturalismo e o eultu- 
rallsmo sociológicos

A evolução dos estudos filosóficos no senti­
do do lntegrativismo, a síntese do vitalismo, 
as concepções estrurali3tas, a intuição ber- 
gsonlana, tudo isso determina uma conciliação 
entre o natralísmo e o culturallsmo, como se 
compreende na sociologia de Max Weber.

Se o naturalismo determinava a subordina­
ção de todas as relações sociais ao plano na­
tureza, reduzindo ou desconhecendo a espe­
cificidade do mundo qualitativo, onae se mo­

ve a constelação dos valores, e erigindo ao 
sumo o quantitativo, o culturalistno, que re­
conheceu esse última característica ao fato 
social em toda a sua complexltude, erigindo 
uma nova metodologia, incindlu nas funda­
mentações que são mais de ordem filosófica. 
A  verdade social está numa clara determina­
ção a que se náo chega simplesmente por re­
duções ou simplificações. Daí se visualiza o 
caminho para uma saída das dificuldades, que 
é o da conciliação do quantitativo com o 
qualitativo, reconhecendo a especificidade de 
ambos os campos.

A revolução bergsoniana foi grandemente 
fecunda, pela renovação que velo trazer não 
só no campo teoréiico, mas ainda no campo 
pragmático, tornando possível a superação 
dessas situações. Dílthey e Spranger, por sua 
vez, sem falar em Hans Driesch, partindo do 
vitalismo, concorreram grandemente para fa­
cilitar essa superação, e eis que a sociologia 
de Max Weber, conhecedora das dificuldades 
existentes nos estudos sociológicos e, de certo, 
influenciada pelos, resultados das novas con­
cretizações adentro do campo biológico e fi­
losófico, então surge, conciliando e explican­
do as divergências.

II. — a posição sociológica de Max Weber

A posição sociológica de Max Weber é uma 
posição de equilíbrio entre as várias correntes, 
conciliando, pelo caminho de uma superação 
natural, o naturalismo com o culturallsmo, 
absorvendo os elementos valiosos das aná­
lises historicistas e reduzindo o absolutis­
mo à sua esféra de relatividade, o  pensa­
mento sociológico de Weber recebeu fortes 
influências de Dilthey .mostrando acentuada 
correspondência com a aplicação do pensa­
mento bergsoniano à esféra social. E’ bem 
verdade que Berv,son ressuscita o absoluto 
na filosofia, para fazer apoiar ai uma ciên- 

s cia da realidade, Justificando assim a exis­
tência da metafísica, como uma evidência 
que se apresenta em toda a sua concretude ao 
espirito. E isso, aparentemente, contrastaria 
com a tese do relativtsmo webiano, Mas, em 
verdade, se trata de uma visão superficial das 
coisas. No domínio do social o relativismo 
pode ser Justificado. O absoluto se refere à 
uma apreensão direta do real. tarefa da filo­
sofia, Na tarefa sociológica não se chega a 
essa apreensão do "a-priori”, porque a reali­
dade social Já se nos apresenta como um fato 
"aposteriori” .

O vitalismo é rlgorosamente justificado 
pela intuição bergsoniana. E desde Rickert, 
Dilthey, sem se falar nas teorias estéticas e

(Continua na pág. 26)
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ECONOMIA 
PLANIFICAD A

A R N ô fílü  GRAÇA* *

INTERVENCIONISMO ESTATAL

A interferência do Estado, no domí, 
nio econômico, não representa um fato 
novo na história dos povos. O poder pú­
blico sempre experimentou a necessidade 
de supervisionar as relações humanas 
para o bem de castas, classes, grupos ou 
da sociedade. Nos tempos antigos, en­
contramo-la demasiado rigorosa, destru. 
indo prerrogativas individuais, assegu­
rando privilégios injustos, escravizando 
o trabalho e colonizando terras.

Salienta L . Cioli que, na Grécia, o in­
tervencionismo do Estado na agricultura, 
na indústria e no comércio, foi perma­
nente. Em Roma, a centralização polí­
tica tornou fácil o caminho para o esta- 
tismo econômico em cooperação com os 
plutocratas e os senhores de imensos do­
mínios agrários contra os quais Sêneca, 
o antigo, reproduzira a angustiosa quei­
xa de um agricultor: ”Vós, ó ricos, pos­
suís tôdas as terras e ocupais as cidades 
e arredores cúm vosos suntuosos palácios. 
Para que as vosas vilas tenham no in­
verno o calor do verão e, no verão o 
frescor do inverno, as vossas casas se ex- 
tendem em todos os sentidos, e não so­
frem as intempéries das estações, ao pas­
so que os agricultores são obrigados a 
viver em regiões outrora habitadas por 
um povo inteiro, e o poder de vossos 
administradores se torna maior do que o 
dos reis” .

Na idade-média, houve tendência da 
vida coletiva para os sistemas fechados 
de organização econômica e o Estado hi­
pertrofiou-se. Mas a liberdade espiri­

tual, o princípio da universalidade, o 
personalismo e a igualdade moral da lilo- 
sotia cristã contrabalançaram o vigor 
tio poder estatal e a lôrça da família, he­
rança tio mundo antigo. O homem e o 
oficio livres foram ganhando "impor­
tância nunca jamais alcançada” . O co­
mércio, o empréstimo e o trabalho supe­
raram as condenações do direito canô­
nico e as regras da brutalidade e da su­
jeição.

Nas eras moderna e contemporânea, 
o intervencionismo do Estado foi se mo­
dificando, substancialmente, quase mor­
rendo, graças ao individualismo, ao fi- 
siocratismo e ao pensamento ortodoxo, 
expresso por Adam Smith na organiza- 
çao espontânea do mundo econômico.

A intervenção do Estado no processo 
das riquezas é: direta e indireta.

Direta, quando se baseia na planifu 
cação, no monopólio e na livre-concur- 
rência.

indireta, se regulamenta os atos 
econômicos, Jaz concessão de serviços a 
pessoas ou empresas, assiste aos necessi­
tados e estimula as atividades particu­
lares com prêmios, subvenções, direitos 
de alfândega, garantias de juros, con­
cursos, etc. ’

PI ANIFICAÇÃO ECONÔMICA NA 
RÚSSIA

De tôdas as grandes nações da atua­
lidade, que adotaram a planificação eco­
nômica, a Rússia soviética é a que mais 
nos prende a atenção, quer pela vitória
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do seu novo regime sôbre o passado, 
quer pelas reais transformações que so­
freu desde a revolução bolchevista de 
novembro de 1917. Pondo à margem 
as controvérsias políticas do sistema le- 
ninista e stalinista, acreditamos, embora 
sem o fervor religioso dos seus proséli- 
tos, que o triunfo do socialismo coletivis- 
ta na Rússia abalou os alicerces tio ca. 
prtãlismo internacional.

À evolução da U . R , S . S . para 
a economia nlanificada não se realizou 
sem terríveis conflitos e sacrifícios cole­
tivos. Ocorreu em fases bem definidas:

1 .*—Comunismo de guerra de 1917 
a 1920;

2 .  "—Nova política econômica ou 
Nep de 1921 n 1928;

3 .  “—Primeiro plano quinquenal -le 
1928 a 1933;

4 .  "—Segundo, terceiro e quarto pla­
nos quinquenais a partir de 1933.

Na Rússia, o plano é um programa 
elaborado por uma comissão de técnicos, 
denominada Gosplan, que lixa as ativi­
dades econômicas da nação durante o pe­
ríodo de cinco anos. I rata-se, pois, de 
um trabalho difícil sôbre o qual Hewlet 
Johnson escreveu: As complicações cie
tal sistema são evidentes. Milhares de pe­
didos exigem um cálculo correto, E fá­
cil compreender-se o cuidado com que 
devem ser feitos os cálculos e previsões 
e como seriam desastrosos quaisquer 
equívocos ou avaliações erradas. O Gos. 
plan, por fim, submete o plano provisó­
rio, através dos canais competentes, a 
todas as empresas e organizações interes­
sadas dos quais foram obtidos os dados 
necessários... Os planos quinquenais si* 
ccssivos são esperados aqui com uma an­
siedade incrível. Nunca financista algum 
aguardou a aprovação dos orçamentos 
do Estado com a metade do interesse do 
homem comum da União Soviética pela 
publicação do plano quinquenal .

Pitirim Sorokin afirmou que o ve.

Iho regime, especial mente o de Kerenski, 
deixou planos para a industrialização da 
Rússia e que o governo soviético "tirou 
os moldes de seus planos quinquenais" 
de seus antecessores.

Entretanto, não vacilamos em consi­
derar Lenine, o fundador do dirigísmir 
integral na U.~l£ 5 . S. por meio da 
sua nova política econômica, instituída 
no ano de 1921. Ao demais, foi êsse 
extravagante reformador de Marx e En- 
gcls quem criou a Comissão Planificado- 
ra do Estado, aboliu a grande proprie­
dade, socializou o crédito, organizou o 
monopólio público do comércio externo 
enfim, implantou, violentamente, o lem- 
ntsmo. Foi a vitória de uma concepção 
materialista do mundo em um país euro­
peu que era, então, a miniatura, dos so­
frimentos humanos. Expandiu-se o lenL 
nismo como se qualquer cousa de miste­
rioso existisse no seu poder de sedução.

A planificação econômica, na Rús­
sia soviética, supõe entre outros elemen­
tos, os seguintes:

a) —propriedade pública e coopera­
tiva;

b) —fazendas coletivas e estatais;
cj—cooperativismo de produção e de 

consumo;
d j—estaiivação do crédito e dos ban­

cos;
e)—monopólio público do comércio 

exterior;
if)—criação de trustes e combina­

dos:
g)—lojas industriais e comerciais do 

governo.
Tudo isso que caracteriza o comunis­

mo russo não tem similar em nenhuma 
nação do mundo, nem mesmo naquelas 
que, como o México, os Estados Unidos 
e o Brasil, se submeteram à economia 
plani ficada.

Todavia, urge observarmos sem 
paixão que o regime soviético parou em 
meio do caminho, segundo as suas ver­
dadeiras fontes, Pois o comunismo, !i-
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nalizando a revolução coletivista, des- 
"troí o Estado e socializa tódoo  processo 
das riquezas: produção, repartição, cir­
culação e consumo. Pretende a igualda­
de dos homens afim de que, no seu uni­
verso material, não haja problemas, cri­
ses e prantos abafados. Quer o desapa­
recimento da pobreza e da miséria sob 
a influência dêste princípio leninista: 
”De cada um, segundo sua capacidade e 
para cada um, segundo suas necessida­
des".

PLAN IFICAÇÃO NOS ESTADOS 
UNIDOS

Em 1934. surgiu, nos Estados Uni­
dos da América do Norte, o New Deal. 
Foi uma interessante expeiiència de pla. 
nifícação econômica em um país onde a 
democracia tem profundas raízes natu­
rais e históricas. O New Deal sem cor­
tar estas raizes e sem diminuir o p.es. 

- tígio das liberdades humanas na vitorio­
sa pátria de Roosevelt, estabeleceu a in­
tervenção do Estado, a limitação das cul­
turas, a valorização das mercadorias que 
se encontravam em super-produção, bem 
como equilibrou a agricultura e as in­
dústrias, restringiu os efeitos do chôma- 
ge e regulou as horas de trabalho.

Quando, em virtude da política do 
New Deal, estava sofrendo duras críti­
cas pelas forças da reação, Franklin 
Roosevelt respondeu, certa vez, aos ata-

MIUDÊSAS — PERFUMARIAS 
BIJOUTERIAS E ARTIGOS PARA 

PRESENTES
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ques com estas judiciosas palavras: 
''Acredito que o nosso sistema industriai 
e econômico é feito para o benefício do 
indivíduo, homens e mulheres, e não que 
os indivíduos vivam para o benefício do 
sistema. Acredito que o indivíduo dev?f 
ter completa liberdade de ação para ele­
var-se o mais possível; mas não creio 
que em nome desta palavra sagrada se 
permita a uns poucos interesses podero- \ 
sos fazer das vidas da metade da popu_ \ 
lação dos Estados Unidos carne de ca- ' 
nhão para as indústrias. Acredito que 
a propriedade privada é sagrada, o que 
quer dizer que não acredito que ela deva 
ser submetida à impiedosa manipulação 
dos jogadores profissionais nos mercados 
de títulos e no sistema corporativo...  
Creio que o governo sem se tornar uma 
burocracia absorvente, pode agir como 
um freio ou contrapeso para esta oligar­
quia, de forma a assegurar a possibilida­
de aos homens e mulheres de trabalha­
rem e de terem em garantia as suas re­
servas econômicas".

Circunstâncias imperiosas, contudo, 
levaram o governo norteamericano a 
abandonar o New Deal, a despeito dos 
seus bons resultados e da admirável ins­
piração política de Franklin Roosevelt. 
Foi inevitável o que aconteceu com a 
planificação nos Estados Unidos, por­
quanto, formada à sombra dos postula­
dos da filosofia individualista e do ca­
pitalismo, a jovem nação americana não 
podia aíastar-se. por muito tempo, das 
linhas mestras da sua realidade históri­
ca. Ao contrário da Rússia, que não 
cedeu à resistência do passado, que es­
magou tudo que obstava a sua marcha 
para o estatismo econômico, o governo 
dos Estados Unidos, após solucionar 

os principais problemas que o asfixia­
vam, reingressou, sem revoluções arma­
das, no sistema liberal da sua economia,

Foi um brilhante exemplo de coerên­
cia do povo norteamericano consigo 
mesmo.
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L U IZ  D E  L U  N A  A L M E ID A

Veio a imensa desolação, a angústia viva 

uivando na noite perdida

Eu senti sede, 

eu senti fome, 

eu senti frio e
eu fui o estranho mendigo da fonte envenenada

N a longa noite agômca
as volutas da candeia desenhavam

a minha inquietude

©

Eu bailei a dansa da morte,
eu cantei, numa vertigem pagã, a balada do pecado 
c eu também ouvi, na mudez interior, 

profundas ressonâncias 

da estrada luminosa .

Introdução ao Estudo, etc.
(Conclusão)

físicas novas, que se caminha para o reconhe­
cimento do valor da 'intuição intelectual'* a 
dentro do âmbito filosófico, com toda a sua 
jjureza cientifica, forma de conhecimeto a­
quela negada por Kant, e hoje plenamente 
Justificada e reconhecida com a filosofia de 
Bergson, de DUthey, Spranger, Marltaln, etc. 
Max Weber reconhece que a relação estatís­
tica, por mais protaante que seja não satis­
faz rigorosamente a exigência da ciência no 
seu sentido mais vasto e preciso, porque nós 
temos necessidade de compreender e não sò- 
mente de explicar e mostrar relações. Com- 
prender é portanto o objetivo da sociologia 
íwebiana. E’ preciso compreender o liame 
existente entre os motivos e o ato dêles re­
sultante, a-fim-de elucidar a conduta do ho-

- mem, e, ao mesmo tempo, até mesmo a pró­
pria relação estatística. E’ também o mes­
mo ponto do filósofo Jaspers, reconhecendo 
além das relações de causalidade as chamadas 
relações compreensivas,

Weber, aproveitando-se do método com­
preensivo de Dllthey, compreende que êsse 
método deveria ser integrado por meio de 
uma explicação causai, e descobre a "cau­
salidade sociológica" fundada sôbre o crité­
rio da adequação e da probabilidade. Peito 
isso, podemos construir uma sociologia, que é 
a Sociologia, pois as demais estão natural - 
mente superadas, ficando os seus elementos 
absorvidos e vivifiçados na nova concepção ci­
entifica.

Weber, afirma, então, que a substância da 
história e .da vida é a liberdade. A sciología 
webiana é então uma sociologia da liberdade.
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NOTAS SOBRE O PINTOR 
LULA CARDOSO AYRES

Oiávio d o F iv it.is  . lunior

\  primeira coisa cjue se constata deante 
de uma exposição de quadros como esta, de 
Lula Cardoso Ayres, promovida pelo Diretó* 
rio Acadêmico da Faculdade de Direito dt 
Et3Ciíe, é que estamos deante de um pintor 
em constante mutação, em mobilidade ex- 
pressional e conceituai de sua arte. E isto 
é bom, pois é sinal de vida. Somente os 
pintores mortos, como os acadêmicos, estão 
tranquilos e fixados em suas pinturas. O 
verdadeiro artista é Inquieto e a cada mo­
mento se supera em suas realizações.
Nem é fõra de propósito a citação de Tols- 
toi, quando disse, um dia: *’é um mal 
quando um homem está tranquilo e satls 
feito consigo mesmo” . E isto é aguda­
mente verdadeiro para os artistas.

De 61 quadros expostos, mais de 6 fases 
distintas podem ser encontradas, ,onde a­
penas se identifica a unidade realizadora, 
por um estilo forte que sabe marcar sua 
personalidade em todos os seus períodos ou 
aspectos,

Períodos ou aspectos que poderiam se en­
quadrar na classificação histórica pr°P°sta 
por R. Schoolman e Ch. Slatkin < ’ The «is- 
L ,  of American A r f -  New York 1941) .
assim se dividirem em 3 categorias: represen­
tativa ou reallstlca, n*o representativa ou 
simbólica, e dirigida. Embora sendo. dada i  
terceira categoria uma conceltuaçao r tp d 'l£  
tinta da que parecem querer s v, 
citados autôres.

Arte realtsttca ou represntativa. temos em 
telas como aquelas em que o pintor procura 
fixar os tipos dos cavalos marinhos e bum­
bas-meu-boi de nosso íolklore (Mateus, Boi. 
Bastião, Retrato de José Manuel e Retrato 
de Ezilda Veloso) e certos momentos típicos 
da vida popular (Pastoril, Maracatú, Mulhe­
res de Engenho, etc .).

Desta fase, eminentemente representativa,
realística, vemos evoluir o pintor para uma 
pintura que hora se nos apresenta dirigida, 
hora simbólica, como é o caso da fase do 
boneco de barro (embora como transição) se 
resolvendo finalmente no seu aspecto realmen­
te mais revolucionário, ao mesmo tempo que 
mais úefinitivamente realizado, o ciclo que o

sr. £érgio Milliet procurou definir como su- 
pra-realista.

Chega aqui a hora de definirmos o que 
consideramos a fase "dirigida” na pintura 
de Lula Cardoso Ayres. E chegando esta ho­
ra constatamos a complexidade enorme do* 
problema.

No conceito de Schoolman e Slatkin, a ar­
te dirigida correspondería aos períodos de di­
tadura, isto é, nos quais a arte perde suas fi­
nalidades estéticas, para se impregnar de po­
líticas, e em lugar de se destinar a encantar 
— ou a comover — passa a convencer. Ora, 
não nos parece que tal desvio da arte cor­
responda forçosamente a condições políticas e 
muito menos condições políticas definidas 
num sentido, como é o caso das ditaduras, 
com tão completa abstração da pessoa do 
artista. Pelo contrário, o caso da arte dirlgi- 
da das ditaduras, se enquadra num caso mais 
geral, que è  o da arte que vtsa convencer, Is­
to é, a arte do artista que valorisa, acima 
da Beleza, a Verdade, ou verdades particula­
res. Atitude que parece ser, slnão anti-artU- 
tica, pelos menos anartistica, pois o ar­
tista, não ensina, o artista aprende. Aprende 
e apreende o real, para transformá-lo, isto e, 
super-formá-lo.

Desde que chegamos aí, torna-se também 
necessário distinguir arte simbólica de arte 
dirigida, e a Schoolman e slatkin muito obri­
gado pelo esquema, e passem bem, pois o res­
to vae por minha conta, risco e responsabi­
lidade.

Símbolo é a representação de um conjunto 
lnexpressivel. Visa intuir, não traduzir. Arte 
dirigida é tradutora. E não se desmente a 
tradição: traduttore, tradittore.

Ora, acontece que no meio das muitas e ri­
cas experiências de Lula Cardoso Ayres ha 
lugar, segundo parece, para distinguir aspec­
tos realmente simbólicos (como procurare­
mos salientar) e outros limitadamente diri­
gidos. Neste momento, alguém que esteja 
acompanhando o pensamento, e conheça ae 
telas, advinhará logo: Casa Grande e Senza­
la, Pois é. Casa Grande e Senzala nos pa­
rece um quadro tipicamente dirigido, eivado 
dum didatismo esquemático que, talvez atin­
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ja o pitoresco, mas não se torna simbólico. 
Assim, Casa Grande e Senzala se torna Ilus­
trativo, e será emtnentemente rico de suges­
tões sociológicas, antropoculturats, etnológi­
cas, mas desprovido de valor estético, pictóri­
co, ou simplesmente lírico. Não por expres­
sar um realismo, ou um hiper-realismo, social, 
htstórico-cultural, etc., mas exatamente pe­
lo intencional ismo anedotico e confabulató- 
tío que encerra. Pelo erudltismo que o tor­
na particularlsante, quando os valores artís­
ticos são universalisantes. Pois, outros qua­
dros seus. como Pastoril, ou Sainuo da Mis­
sa, ou quadros de Cícero Dias, também ex­
pressam este hiper-realismo, mas sem dlda- 
tlssmo erudttista e sem esquematismo con- 
densatório. Tão condesatório, tão "alegóri­
co'’. que o desequilibra apesar de elementos 
tão fortes pictoricamente como aquelas duas 
cabeças de negros incluídas no quadro, que, 
isoladas do conjunto se afirmam dum indis­
cutível valor.

Tratando-se de pintor de motivos, estilo e 
concepções tão diversas como o sr. Lula Car­
doso Ayres — contraditório no melhor sen­
tido, como é contraditório um Picasso — difí­
cil se torna, no simples espaço de um artigo, 
o exame de sua produção, pois, qualquer an­
gulo tomado isoladamente deformaria o con­
junto. Daí preferirmos noticiar o próprio con­
junto, tomado, talvez abusivamente, dentro 
deste esquema — rapresentatlvo, simbólico, 
dirigido — e sua evolução histórica.

Da fase representativa, ponto de partida 
de sua pintura, onde já se percebe sua força 
artística, em telas de valores cromáticos e 
harmonia tão bem realizada, como "Caboclos 
Tuchaús”, -cuja força, plenitude e exuberân­
cia lembram os clássicos da pintura moderna 
latino americana —■ Portinari, Rlvera , o 
pintor passa por uma das experiências mais 
sugestiva, que é a fase do boneco de barro. 
Na verdade, desenhando bonecos de barro da 
ceramlea popular, dando-lhes vida e mane­
jando com suas linhas, côres e formas, o sr. 
Lula Cardoso Ayres realizou, do ponto de vis­
ta artístico, muito mais que simplesmente • 
como salientam alguns — fixar aspectos de 
nossa arte popular e fazer trabalho de do­
cumentação, o que seria muito pouco para o 
seu poder artístico. Com isto, Lula Cardoso 
Ayres conseguiu um ritmo plctorico distinto 
das formas humanas e dos mcdelps clássicos 
(antigos ou modernos) e atingiu uma estl- 
lização simbólica, daí derivada, apenas com­
parável a certas transposições musicais de 
motivos populares. Como temos nas compo­
sições de Vila-Lobos um exemplo brasileiro. 
Isto é, Lula penetrou no estilo popular, nas 
formas dos artistas anônimos, mais próximas

do primitivo coletivo, para se impregnar de 
seu ritmo, e daí transpor uma nova realida­
de (formal, linear, cromática, etc.) para a sua 
criação artística individual. Seguindo exem­
plo dos mais ilustres: o de Modigliani, que 
transpoz para os seus retratos celebres sua 
inspiração na escultura negra.

Pois _ sem com isto cairmos em estetieis-
mos — é preciso não esquecer aquela distin­
ção expressa por Charles Lalo, e hoje aceita 
por todos os teóricos da estetica: existem duas 
categorias de elementos na obra de arte: os 
esteticos e os anestéticos. E o "pitoresco , 
ou documentário, ctc., pertencem bem á se­
gunda categoria. E a importância dos bone­
cos de barro na pintura de Lula é absoluta­
mente ectética, quer dizer, deles resultou um 
conjunto plctorico novo, que foi posterior­
mente influir em toda a evolução de sua pin­
tura. Conjunto resultante da fusão das con­
figurações (em seu mais amplo sentido, no da 
escola configuraciontsta da psicologia moder­
na) da ceramica popular com os motivos nu- 
manos e naturais visados posteriormente. Fu­
são, como aquela, anunciada talvez por gra­
ça, pelo pintor Ferdinand Leger, entre as 
formas da Gloconda (classicas) com as dc 
uma batería de cosinha (modernas).

Daí esta fase, de modo algum ser "repre­
sentativa", e sim, "simbólica", ru melhor, 
ser o estado inicial, a verdadeira aquisição da 
arte simbólica em sua pintura. Esta, já vae 
üe manifestar numa tela das mais equilibra­
das, e ao meu ver, das mais importantes de 
sua pintura, que é "Boneca de Maracatú' , 
onde o pintor, liberto da côr realísctoa. do co­
lorido impressionista, vae descobrir na côr um 
elemento ornamental de superfície (como na 
cerâm ica popular, os bois coloridos em ver­
melho. azul, etc.) criando uma simbólica no­
va da cor, que, neste sentido volta a ter um 

.. sentido mágico, primitivo, super-naturalista e 
super-p&icológíco (veja-se, neste assunto, o 
notável estudo de C. Schuver — "Sur la si- 
gnlflcatlon de l’art prlmitif" - -  J. ^  Fsy- 
ch. 228:185 (1931),

Mas, a medida que Lula penetra neste ru­
mo novo de sua pintura, vae aprofundando 
os valores liricos e subjetivos de seus mo­
tivos, e é quando passa a se defrontar com o 
mal assombrado, com o ínfra-natural como 
assunto plctorico. Primeiro num plano de- 
corfitlvo, até que atinge uma maior consistên­
cia e unidade (que já se sente esboçada no 
quadro Meu Boi IMorreu) uma maior realiza­
ção como quadro, propriamente. Al se dá 
uma revolução total em sua pintura, resul­
tante da revolução de sua tematlcn. Se ins-

(Contlnua na pág. 41)
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ção do velho mundo escravocrata greco-ro- 
mano, mas acompanhou impotente a derru­
bada do mesmo, conduzindo o homem às 
trevas enquanto se propunha a trazer as lu­
zes, a ” boa nova”  Deu "ideais”  ao ho­
mem, porém não lhe deu 'meios Rea­
lizou-se como religião, entregando as coi­
sas terrenas ao cuidado da "providência di­
vina” . Libertou o homem da escravatura, 
mas entregou-o desarmado, sem instrumen­
tos, às forças naturais e acabou por achar 
natural a própria escravidão que combatera 
Daí surgiu a Idade Média.

Desta alienação milenar, que foi a ide­
ologia medieval, o homem procura evadir- 
se há tantos séculos O progresso técnico 
e científico, do qual a bomba atômica é a 
última e espetacular conquista, é o caminho 
pelo qual chegará à objetividade, digamos, 
à consciência e ao domínio de maior soma 
daquelas torças naturais e à realização dos 
ideais humanos A máquina, exercendo o 
papel de "escravos-máquinas” , antevista pe­
lo filósofo grego como capaz de substituir 
a escravatura, irá libertando o homem e 
dando-lhe os meios de realizar os ideais 
cristãos primitivos, que são: a liberdade, a 
igualdade, a fraternidade, como acentuou e­
loquentemente, entre nós, o Padre Duca- 
tillon

A renovação cultural do homem se pro­
cessa com o retorno aos ideais cristãos ori- 
gínáiros e a recuperação da vitalidade clás­
sica imperecível Sem a escravidão anti­
ga, não haveria (diz Frederico Engels) so­
cialismo moderno” Os valores clássicos e 
os valores cristãos podem ser compreendi­
dos e articulados pela cultura moderna, que 
proporcionará, como proporciona, os meios 
da realização do humanismo, que e a ju- 
gulação de forças naturais atuantes sobre 
o próprio homem pelo conhecimento cien­
tífico e pelo domínio técnico Noutras pa­
lavras: a sua libertação, pelo socialismo, do 
regime de exploração e sua integração (do 
homem) nos ideais altruísticos ou humanos 
propriamente ditos Deste objetivo supre­
mo da história inegávelmente muito nos a­
proximamos com o "salto" que signilicou o

triunfo sôbre o nazi-fascismo, que conden­
sou o aspecto negativo da civilização e foi 
uma ameaça à mesma.

Hitler é o símbolo deste aspecto reacio­
nário e opressor. Foi o líder das torças re­
trógradas que resistiram e resistem à morte, 
reagindo violentamente. O fascismo é ” a 
civilização dos instintos brutos", posta em 
realização pela máquina; é a máquina con­
tra o homem A máquina — propriedade 
da classe exploradora, prenhe de milenares 
tradições de domínio legadas pela história 
da opressão, que não cedem o poder senão 
destruidas à fôrça — contra o homem!

Mas o homem "amante da paz e da li­
berdade" vence a máquina, tomando-a das 
mãos dos loucos fascistas, e há-de, colocá-la 
em sua função libertadora!

Hitler simboliza o velho mundo arraiga­
do do hábito da exploração. Como Juliano, 
"morreu combatendo” . o bolchevismo 
Mas Juliano foi humano: resistiu ao caos 
medieval Sua aguçada inteligência quis 
évitá-lo pela conservação dos valores anti­
gos Não pôde manter, por um momento, 
sequer a velha ordem corrompida, que fôra 
esplêndida, e cujas realizações, tanto no 
pensamento como na organização social e 
política, mas sobretudo na arte, ainda nos 
maravilham. Hitler foi inumano: resistiu 
ao "mundo democrático” , à libertação do 
homem, perfeitamente exequível pela cultu­
ra moderna, que possui os "meios” de que 
careceram os primitivos cristãos para rali 
zar o Reino de Deus de liberdade e justi­
ça. . .

Juliano foi a inteligência; Hitler, o ins­
tinto grosseiro, mecanizado Simbolizaram 
o entrccamento e o fim de épocas que já 
parecem, tanto uma como outra e outra, 
distantes de nós, ao ouvirmos José Stalin e 
Harold Laski proclamarem o "século do ho 
mem do povo” por que Rooscvelt afirmara 
combater sustentando não achar-se o mes­
mo "muito distante dos nossos dias”

Os instintos, parecem, na vida interna­
cional também, suplantados pela inteligên­
cia; a guerra pelo desenvolvimento pacífico,

continua na página 32
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IHITLIER E
Quando a invasão dos bárbaros acabou 

por esfacelar o Império Romano desintegra­
do, no interior, pela crise econômica, social 
e política, no ocidente europeu, a Igreja Ca­
tólica apareceu como a única fôrça organi­
zada A preocupação dela, porém, era a 
salvação das almas e não propriamente a 
implantação de nova estrutura social, que 
ficou à espontaneidade das forças naturais

Desde o ano 395, o !mp.ério dos Césa­
res tornou-se definitivamente dois Estados 
autônomos: o do Ocidente e o do Oriente. 
Aquele, sempre atingido por novas invasões, 
desarticula-se com maior rapidez. O Im­
pério bizantino, mesmo reduzido à capital 
e a restrito território, resistiu e manteve sua 
influência, graças à continuação do comér­
cio e da navegação nos mares orientais eu- 
ro-asiáticos. Constituiu um núcleo de pre­
servação da cultura antiga, apesar do abi- 
zantinamento ou cristianização formal To­
mou os símbolos cristãos sem cair no pro- 
letarismo cristão, mas conservando um refi­
nado neo-platonismo Irradiou-se pelas re­
giões do Mar Negro e pelo oriente europeu: 
Rússia A divisão do Império seria tam­
bém a origem remota do schisma (separa­
ção) da Igreja grega, no ano 862, que pas­
sou a se chamar ortodoxa, isto é, verdadeira. 
Enquanto a de Roma se intitulava católica 
(universal). •

A  fim de obter a adesão dos cristãos na 
luta pelo poder contra seu competidor, Cons- 
tantino — cujo ensaio crítico de Jean Remy 
Palanque acaba de ser publicado em portu­
guês — concedeu honras de religião oficial 
(Edito do ano 313) ao cristianismo, a par 
dos cultos antigos, com os quais não rom­
peu formalmente. Mas êste presente de 
grego ofertado à civilização clássica, furio­
samente combatida pela intolerância da sei­
ta cristã, foi retirado por Juliano Criado 
na doutrina cristã e participando a seguir 
da vida militar c da corte*, sofrerá o influ­
xo das duas tendências: no lar, a cristã;

JULIANO
AN TO N IO  FRA NC A

na sociedade, a pagã O resultado do seu 
conflito de consciência foi compenetrar-se 
poderosamente de que nada podia haver de 
mais nefasto à vida humana e à cultura clás­
sica do que o cristianismo, ferrenho adver­
sário da civilização ainda subsistente O 
imperador (uliano tomou o partido contrá­
rio Colocado na encruzilhada dos dois 
"mundos” — o clássico e o medieval, como 
filósofo penetrante mais que hábil gover­
nante, preferiu manter-se fiel à cultura an­
tiga uma vez que o oposto era a negação, 
o desconhecido, o caos Restaurou a clás­
sica liberdade de culto e prestigiou pessoal­
mente os deuses do Olimpo

Entretanto seu governo foi breve (361­
363) Tendo que lutar contra os persas, 
mcrrtu combatendo Diz a lenda que, ao 
exalar o último suspiro, exclamou, dirigin­
do-se aos cristãos: "venceste, Galileu!”

A história medieval, essencialmente cris­
tã, vingou-se de sua apostasia, repetindo a 
lenda e dando-lhe o cognome de ”0 após­
tata” Entretanto o Renascimento exalta­
ria a largueza dos seus gestos, lamentando o 
malogro de sua obra no sentido de evitar 
que o mundo mergulhasse na ” noite dos 
dez séculos".

O Romantismo, por sua vez, experimen­
taria o assombro de Goethe confessando em 
carta a Schiller, datada de 1798, que ” se 
houvera notado mais cedo a grande signifi­
cação deste personagem que triunfou sôbrc 
a história” , teria posto em execução seu 
"projeto espantoso” de fazer com Juliano 
o que fizera com Fausto Teríamos assim 
um drama a simbolizar a defrontação de 
dois "mundos” , como Ibsen tentou 110 seu 
"O Imperador e o Galileu” Entretanto 
será o mundo moderno que há de compre­
ender Juliano, o imperador-filósofo, a razão 
de sua apostasia e seu esforço para susten­
tar o paganismo

A doutrina cristã refletiu aspirações so­
ciais sublimadas no processo ele decomposi-
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Informações sôbre o 
Teatro do Estudante

Fazer critica em tôrno do Teatro do Estu­
dante de Pernambuco não pode ser simples­
mente objeto de um artigo, o carãter re­
volucionário e renovador que cerca esta en­
tidade artística proporciona ao crítico inúme­
ros motivos de estudo, desde as meras adap­
tações cênicas aos fins culturais que visa — 
fins únicos no Brasil até o tempo presente.

Pretendo neste artigo apenas dar uma li­
geira informação, como o título está a suge­
rir. Reservo para estudos posteriores as par­
tes especiais, particulares, considerando ago­
ra apenas o conjunto, in totum,

Em 1938. Pascoal Carlos Magno pôs-se á 
frente dos estudantes cariocas e revolucio­
nou os palcos brasileiros infestados pelas co- 
mediazinhas de costumes burgueses. Foi bus­
car em Shakespeare o ponto de partida paro 
o Teatro do Estudante. Já' se pode dizer 
hoje que se repetiu no Brasil aquele fato 
acontecido na Dinamarca, na Noruega, na Ho­
landa, na Polônia e em outros paises: iniciou- 
se um movimento renovador, podemos dizer 
mesmo, iniciador de'um Teatro nacional, to­
mando-se como ponto de partida o dramaturgo 
inglês, para muitos, afigurava-se uma teme­
ridade jogar ao palco um grupozlnho de ama­
dores bisonhos com a responsabilidade que 
"Romeu e Julletft" lhes lançava aos om- 
nros. Estes não sabiam que os estudantes, 
pelas expansões próprias à idade, se colocam 
muito naturalmente à frente de todos os 
movimentos idealísticos-revolucionários, com 
a firmeza que falta àqueles que olham para 
a vida com o olhar neutro da resignação. 
Positlvamente os estudantes sabiam o que es­
tavam fazendo, compreendiam o esforço ori­
entador que estavam imprimindo ao teatro 
brasileiro.

A responsabilidade daquele empreendimen­
to não os assustou. Tinham muita coisa para 
dar e quasi nada para perder, a  simples acei­
tação de Shakespeare já representava por si 
só o entusiasmo pelo arejamento da cena 
brasileira, uma atitude de aceitação corajo­
sa e também de liderança. Desprezaram essa 
gente, tão terra-à-terra, que morre de medo 
diante de qualquer movimento que procura 
dinamitar a rotina.

Já era caso resolvido nos nossos meios tea-

JOEL RONTES

trais que os amadores se satisfizessem com as 
festinhas escolares de ftm de ano ou com os 
espetáculos de caridade, raríssimos. com os 
pés aparecendo por baixo do velário. Estava 
assentado: os palcos brasileiros deviam su­
portar indefinidamente a desonra, o insul­
to das mesmas comédias, sem valor artístico, 
pornográficas, sem creação de novos persona­
gens ou de novas situações. Comédias de 
sátira à pequena burguesia com os tipos ba- 
tidlsslmos da sogra feroz, do amigo íarrista e 
do marido timido que se transforma depois em 
dono de casa: e as situações que acompanham 
estes tipos faziam as delicias de uma socie­
dade Inculta, insincera e desejosa tão sò- 
mente de exibir toiletes e divulgar a anedota 
do dia. Os estudantes do Rio passaram por 
cima de tudo isso, em 1B38, e alcançaram 
um triunfo tão indiscutível, que logo após 
produzia os seus primeiros frutos com re­
presentações feitas por outros conjuntos, dos 
grandes teatrôlogos universais e com o apa­
recimento dos Comediantes.

Antes de 38, Engênia e Álvaro Moreyra 
tinham conseguido levar peças de Ibsen, Le- 
normand e Plrandelo com a Companhia da 
Casa dos Artistas. Jaime Costa tinha expe­
rimentado alguma coisa de valor — Mollere, 
O' Nelll e Pirandelo — voltando logo à "Pen­
são de D. Esteia".

Hoje o ambiente teatral é outro multo di­
verso. Shakespeare e os estudantes consegui­
ram quebrar o medo de enfrentar as peças 
mais sérias dos autores antigos e modernos 
que souberam criar tipos e situações huma­
nas, que os toques pessoais de poesia, de­
formação e mistério. Já nlngem se espanta 
de que os Comediantes levem Shaw, Glrau- 
doux, Lorca, Gogol ou Maeterlinck.

Nem por Isso deixa de existir a "chancha­
da" e de subsistir o dramalhão. Há lugar 
nr.s platéias para todos os gostos, até para 
esses amantes dos desgarratnentos da tragédia 
e da comédia. o  expoctador que prefere 
compreender o sentido dos sofrimentos huma­
nos, participar das dores e alegrias de ou­
tros homens e povos, encontrará senslbillda- 
de, poder, interpretativo e creação honesta 
nos amadores do Rio e até da Província,
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como em profissionais da categoria de Dul- 
cina e Frocópio Ferreira.

Se o expectador prefere entrar no teatro, 
ouvir meia dúzia de imoralidades em baixo 
calão e sair despreocupado, basta procurar 
os conjuntos especializados no gênero.

O que se está vendo, entretanto, é que o 
público cada vez se aproxima mais do ver­
dadeiro teatro. Apezar da falta de casa de 
espetáculos, da aparelhagem deficiente das 
que existem, na frequência limitada à alta 
burguesia — as casas se enchem quando um 
nome de verdadeiro teatrólogo assina a peça 
da noite.

Em Porto Alegre, o Teatro Sáo Pedro está 
se esfarelando, as poltronas são incômodas e 
barulhentas. Nem por isso deixou de se 
encher quando o Teatro do Estudante do 
Rio Grande do Sul levou "A mulher sem 
pecado” de Nelson Rodrigues. O teatrinho 
Guarani, de Salvador, não obstante a fal­
ta de conflorto do palco à platéia, superlo­
tou com o Teatro de Amadores de Pernam­
buco. tal qual o nosso Santa Isabel.

No Brasil há falta de casas de espetácu­
los. Há deficiência, quasi Inexistência de 
uma literatura teatral. Sobra-nos. porém, a­
madores honestos, crentes fervorosos em seu 
trabalho, qúe estão realizando a grande ta­
refa de interessar os outros atores, os emprezá- 
rlos e diretores pelas grandes peças.

Somente üma coisa esses atores bem in­
tencionados que Já ocupam os teatros do Rio, 
São Paulo, Porto Alegre e Recife não conse­
guiram fazer: não conseguiram ainda trazer 
o povo ãs salas de espetáculos. Fazer rir o 
burguês com as comédias de Bernsteln é na­
turalmente um prazer, porque o grande bur­
guês ri de sl próprio, às vezes ignorando que 
é personagem também. Um prazer que na­
da constroe, que se paga em si mesmo.

Justamente a classe de onde proveio o 
teatro está privada de acompanhar as gran­
des realizações que se vêm conseguindo sô- 
bre os palcos. Autores cujas peças são en­
corajamentos vibrantes, ou advertências, ou 
lendas, ou histórias populares, autores assim 
permanecem completamente desconhecidos 
da massa. Acredito na exiBtêncla de atores 
que amam e desejam servir ao povo. Sei 
que certos autores saidos das classes po­
pulares sempre se sentem melhor em seu 
melo, e não Ignoro que o povo brasileiro de­
seja conhecer o teatro, não esse que. lhes 
dão, mas aquele que entrevê e aplaudirá Ins- 
tintlvamente.

Na Inglaterra, faz-se teatro ao ar livre, pa­
gando quem quer e quanto bem quer. Na 
Rússia,, faz-se coisa semelhante, Joracy Ca­
margo, em "Teatro Soviético” conta o que 
é o teatro das massas na U .R.S.S., e o que

são os grandes espetáculos ao ar livre com 
as reconstituições pormenorizadas de fa­
ses da Revolução. O exemplo de Federico 
Garcia Lorca, creador da "Barraca”, frutifi­
cou na Argentina com os movimentos deno­
minados Teatro Popular, de Barletta, e Tea­
tro dei Pueblo, de Navas, igualmente de rea- 
proxlmação entre o povo e o teatro.

E’ certo que a arte teatral nunca se se­
parou do povo. Por um lado a sua origem
estabelece a ligação umbelical. O Teatro não 
surgiu sinao das festas gregas de carater
religioso e popular em louvor a Dyonisus. 
Ainda hoje exige um público sem o qual 
torna-se muito difícil alcançar o seu carac­
terístico principal: a tensão [dionisíaca; e 
seus argumentos muitas vezes repousam so­
bre as mais diversas manifestações dessa mo­
le imprecisa que é a alma coletiva. Salva 
aqui, naturalmente, os "torres de marfim", 
existentes no teatro, como na música, na es­
cultura, na pintura e nas demais artes. Esses 
"ilhados" estão tão fora do tempo, tão des­
locados em todos os sentidos, nesta época de 
solidariedade humana, que bem podem ser 
despresados os esquecidos enquanto o próprio 
tempo não se encarrega deles. Traidores da 
teatro, como de tudo o mais, esses artistas 
têm no afastamento do povo a ambiência ©■

Livraria Imperatriz
fíe renste in &  Irmão

Literatura, Medicina, Engenharia, 
Agricultura, Avicnltura 

e Direito.
Aceitam-se encomendas de livros 

estrangeiros.
Grande sortimento de artigos 

escolares e de esicrltório.

Rua da Imperatriz, 17
FONE 2383

h i t l e r  e  j u l i a n o

(Conclusão) .

apesar das discussões acesas que travam ?s 
nações. O poderio da paz, cuja base re­
pousa nas nações socialistas, tornou-se igual 
ao poderio da guerra e cm marcha para ul­
trapassar a este. Juliano e compreendido, 
Hitler, execrado para todo o sempre.

Entretanto ainda há quem alirme que a 
história se repete . .
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o motivo mais forte de creação artística. Têm 
existido em todas as épocas. Ao seu lado 
porém, jamais cessaram de produzir esses 
outros artistas que sentem a vivem com o 
povo, sendo eles mesmos homens do povo.

Cs estudantes cariocas de 1938 venceram 
no esforço realizado. Transformaram conce­
pções e preferências, conseguindo apurar o 
bom gosto das classes mais ricas. Já è um 
hábito prazeiroso, embora ainda não seja uma 
necessidade, assistir aos Amadores, em 
Pernambuco assim como aos Comediantes no 
Rio, As platéias estão sempre repletas de es­
tudantes, médicos, industriais, comerciantes, 
professores — toda essa gente que assistiu 
até bem pouco tempo às chanchadas que to­
do brasileiro assiste, como tem sifilis e joga 
futebol: por fatalidade...

Mas há classes sociais que nem siquer pe­
netram nos teatros, que se assustam, levadas 
por recalques muito antigos, diante do a­
parato dos porteiros, do luxo dos espectado­
res e principalmente do preços tabelados.

Se na Inglaterra ,— país de poucos anal­
fabetos e de uma literatura teatral onde se 
rende um culto quasi religioso à Shakespea- 
re — se na Inglaterra tornou-se necessário 
que os estudantes dessem espetáculos gra- 
túitos sobre carrocerias de caminhão, o que 
não será necessário fazer no Brasil? No Bra­
sil dos 70% de analfabetos, da literatura 
teatral apenas esboçada e da aversão às sa­
las de espetáculos! Claro que o trabalho 
para fazer o povo identificar-se novàmente 
com o teatro será muito maior. Pontos de 
apoio são os espetáculos de mamulengos e 
as pantominas de circo. Espetáculos que, 
sem cenário e sem maiores cuidados, conse­
guem fazer rir e fazer chorar ao povo que os 
assiste sem constrangimentos das roupas, 
cuidadas ou das atitudes pré-estabelecidas.

★

O Teatro do Estudante de Pernambuco 
que tem pela frente essa enorme tarefa, não 
convida apenas, mas leva o teatro até o 
povo. Os páteos da igreja, que na Idada Mé­
dia fizeram as vezes de palco, para repre­
sentação de mistérios e Autos, foram instru­
mentos para a propagação das palavras san­
tas. Aproveitando os adros e até as clareiras 
da floresta, com cenário de papel e até cená­
rios da própria natureza, os jesuítas do século 
XVI organizaram o» seus espetáculos e An- 
chieta fez representar as suas peças teatrais.

Diz Gilberto Preyre, em "Região e Tradi­
ção" que os senhores de engenho do Nor­
deste tinham, durante o século XIX, quasi

sempre, seus teatrinhos particulares usados 
nas noites de pastoril.

A respeito de teatro ao ar livre e gratuito 
nada foi mais importante do que estas duas 
variedades, na vida social dos brasileiros.

O "teatro dirigido" de Anchieta aproxima­
va indígenas e portugueses através da bi-lin- 
guagem do texto e da inteligente maneira de 
combater certos costumes nativos como a an­
tropofagia, que mostra ser própria dos espí­
ritos do mal: Aimberê. Savarana e Cão Gran­
de, (O mistério de Jesús).

Os pastoris mão tinham função reformado- 
ra, mas derivavam simplesmente dos costumes 
da época, agindo de maneira conservadora,, 
portanto.

Foi em espetáculos assim que o povo bra­
sileiro tomou contacto com o teatro, Até co- 
meços deste século, as companhias líricas 
italianas e portuguesas visitavam sempre as 
nossas cidades e davam os seus espetáculos 
de lotação regular. Em Recife, estudantes de 
um lado, e caixeiros do outro, formavam dois 
partidos a festejar e amar as duas atrizes prin­
cipais da Companhia...

Hoje o tempo não é mais de doce despre­
ocupação. Tempo que vive profundamente 
em nossa carne pelos sofrimentos coletivos, 
pelas tragédias até hem pouco consideradas 
produtos de imaginações desordenadas, mór­
bidas. Elsse após-guerra, embora apenas en­
trevisto, está prenhe de lições e planos 
construtivos. Sofremos demais para que 
possamos transigir nessa linha de conduta de 
aproximação aos humildes e de trabalho nas 
obras de paz, beleza e esperança. As grandes 
realizações intelectuais estão marcadas pelo 
tempo. Assim, não se compreendería que 
uma obra revolucionária como esta do Tea­
tro do Estudante de Pernambuco fosse ape­
nas revolucionária pelo seu aspecto mate­
rial. Cenários, montagem em geral e reper­
tório podem ser revolucionários sem entre­
tanto atingirem os alicerces de um estado 
de coisas estabelecido. No caso, a indife­
rença inegável com que o povo encara o 
teatro, no Brasil. A potencialidade revolucio­
nária do Teatro do Estudante de Pernambu­
co vai rebentar não só material sinão tam­
bém formalmente, a montagem de Lula 
Cardoso Ayres realizada por intermédio de 
rotundas e cortinas, com a supressão de tu­
do quanto níio fôr essencial; a escolha de 
peças — nacionais ou estrangeiras, antigas 
ou modernas — com a preocupação única do 
bom teatro, daquele assentado em firmes 
bases psicológicas, sociais, poéticas ou filo­
sóficas; tudo isso estaria incompleto se a 
marca do tempo não ficasse gravada mais
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forte com o seu timbre de sangue. Não bas­
ta um repertório escolhido ou uma montar,em 
original, realizada por penetração no pensa­
mento do autor, — sugerindo mais do que 
dizendo, para aguçar a imaginação e a es- 
pectativa. Somente isso não basta, o  neces­
sário, o Imprescindível, é levar um tal teatro 
ao povo e estabelecer laços de compreensão 
e de amor do povo para com o seu teatro.
Com tôda a arte representativa, o teatro exi­

ge um público. Até agora não se tem esco­
lhido um público como se escolhe uma peça ou 
um intérprete. Chegou a l\ora de fazê-lo. 
Na situação atual brasileira é premente a 
necessidade da escolha de um público. Não 
se compreendam, estas palavras com intúitos 
exclusivistas. Os ricos, os que podem pagar, 
têm as grandes ca^as de espetáculos. Os con­
juntos que se exibem nesses lugares tem já 
o seu público demarcado: as chamadas elites, 
gente escolhida, da alta. Nem por isso esta­
rão excluídos dos espetáculos do Teatro do 
Estudante.

Ao povo restam os espetáculos dos camelots, 
dos mágicos rie feira, dos circos, dos canta­
dores, dos mamulengos, dos oumoa-meu-boi, 
pastoris e cheganças. Espetáculos primários 
de teatros da variedades, mas que provam 
perfeitamente o prestígio do teatro no melo 
do povo.

Os estudantes de Pernambuco acreditam 
que a multidão que cerca c camelot para ou­
vir as suas histórias, os entusiastas dos cor­
dões azul e encarnado e os admiradores de 
palhaços como Gregório, assim como os apre­
ciadores das pantomimas e mamolengos — 
acreditam que toda essa gente receberá com a 
mesma disposição de ânimo as maiores rea­
lizações cênicas mundiais. Desde que sejam 
inteligíveis às mentalidades ainda desacostu­
madas, as representações do T.EP. terão sem­
pre como a sua platéia escolhida porém náò 
exclusiva, o homem da rua, o zépovinho cha­
mado.

Diante das carrocerias de caminhão, sobre 
as quais serão montadas as peças, haverá 
sempre um público a aprender e a comover- 
se. Naturalmente que isto não acontecerá lo­
go. E' bem possível que os estudantes, como 
pioneiros que são do teatro popular, sejam 
de início incompreendidos pelo povo, como 
o têm sido por muUa gente bôa. E' possível 
que sejam molestados, apedrejados. Será esse 
um magnífico sinal da potencialidade artísti­
ca do povo, e pela metade as dificuldades es­
tarão afastadas: porque se o povo vibra e se 
indigna diante de uma coisa, ou a compre­
ende e estima, ou não a compreende, e a
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Agente de

WAiLUNG &'Cia. IJda.

FOGOES WAL1.ÍG O BEBTA a gaz. 
carvão, óleo e lenha.

Cosínhr, Modêlo em qualquer capa­
cidade. O maior e melhor sortimento 
em utensílios de alumínio. Caldeirões 
de grande capacidade, carrinhos para 
crianças, velocípedes, refrigeradores.

RUA DA IMPERATRIZ, lio
FONE 2366

Recife - Pernambuco
!' ___

odeia. O povo pode não compreender, mas 
não pode odiar um trabalho realizado em seu 
próprio benefício, deslnteressadamente, por 
um grupo de jovens. No começo pode pare­
cer estranho o trabalho e o programa do Tea­
tro do Estudante. Depois, o povo trá com­
preendendo intuitlvamente que há um teatro 
vivo e um teatro morto. Vivo. aquele das rei­
vindicações, dores e alegrias dos indivíduos e 
das coletividades. Morto, o do grand-monde. 
manelroso, feminll, avesso ao suor e às mãos 
calosas.

O Povo saberá entào o que é que está mor­
rendo, conhecerá a resposta à pergunta de 
Lenormand em "O Crespusculo do Teatro 
"E eu me pergunto ar,ora. como atemorieado. 
que é que está morrendo em torno de nós ? 
Porque algo morre à nossa volta, evidente­
mente!” (Ato II.

O grande tatrólogo francês referia-se à 
falta de entusiasmo geral da gento do teatro, 
atores, público, e até maquinistas. Esse de­
sinteresse não terá as suas principais razões 
numa infuência recíproca do autor, ator e pú­
blico? não será o esquecimento do povo como 
motivo ereafior, o público indiferente porque 
não se sente tocado, e a lassidão natural do 
ator que representa sempre as mesmas coisas 
falsas para uma platéia neutra, sem o exci­
tante de um anlauBO ou mesmo de uma vaia 
sinceros?

O Teatro do Estudante de Pernambuco re­
prese.ita muito de luta contra isto. Repre­
senta, em todo o seu esforço vigoroso, um 
novo sentido creador, "porque algo morre à 
nossa volta, evidentemente!”
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LAURÊNK) UMA

Nenhuma figura mais simpática entre 
os literatos ingleses do que esse Charles 
Lamb a quem jamais alguém chamou de 
Mr. Lamb, mas sempre pelo seu primei­
ro nome. Êsse pequeno burguês ele Lon­
dres, a quem não atraiam as vastas ce­
nas ou as grandes aventuras, teve uma 
vida bem trágica que não se revelaria em 
seus escritos sinão por uma nota muito 
suave de conformismo e um sentido de 
"humour” muito britânico que fazem o 
leitor imaginar todo o tulmutuar das tra­
gédias que se processavam no seu íntimo.

Encontro Charles Lamb, depois de al­
gum tempo de separação, desde a leitura 
dos seus "Tales From Shakespeare", nesse 
velho livro — a espécie que êle amava 
— dum autor medíocre, Barry Cornwail 
que foi contemporâneo e amigo do en­
saísta e teve por êle uma dedicação.quasi 
dum Bosweli sem a sua paciência.

Desse livro, "Charles Lamb, a Me- 
moir”, escrito em 1866, trinta e dois anos 
depois da morte de Charles Lamb, vem 
a sugestão do grande escritor como ho­
mem. Homem de vida e hábitos bem 
regulados, que fazia literatura pelo amor 
extremo aos livros antigos e, às vezes pela 
necessidade de aumentar um pouco a sua 
escassa renda de pequeno funcionário. É 
bom que Barry Cornwail não se tenha 
preocupado com possíveis técnicas bio­
gráficas, deixando.nos a liberdade de re­
constituir, com seus dados esparsos è de­
sordenados, a figura do homem Charles 
Lamb antes que sua personalidade de 
crítico, ensaísta ou poeta.

Ninguém me parece mais simples do 
que êsse homem sem ascendentes bri­

lhantes numa terra de tanta preocupa­
ção genealógica. Êsse intelectual cuja 
paixão era apenas pelas coisas menos es­
petaculares como os passeios solitários 
pelas ruas mais calmas da sua amada 
Londres, pelas íntimas reuniões em 
família, pelos livros e autores esqueci­
dos, pela gente sem nome na história 
e que jaz nos cemitérios das pequenas 
cidades. Charles Lamb preocupava-se 
com os simples, os desconhecidos, anôni­
mos até a morte, de nomes sem signifi­
cação especial como o seu. Preocupava- 
se com o seu destino, o que o fazia per­
guntar à sua irmã, durante um passeio 
ao cemeterio •— "Where do the naught 
people lie"? '

lodavia Charles Lamb tinha a vida 
marcada pela sombra de grandíssimas 
tragédias. Sua irmã Mary Anne, o ver­
dadeiro amor de sua vida, assassina sua 
mãe num momento de loucura e vive 
sob o pêso dessa lembrança terrível. O 
próprio Charles Lamb esteve sempre 
ameaçado por esta espada de Damocles e 
conhecia o terror de tornar-se louco para 
sempre. L êsses fatos que seriam capa­
zes de torná-ío um desajustado, civoi.. 
veram seu pensamento e seu estilo numa - 
aura de compreensão; mas, de afável 
douçura que atrai ainda hoje os leitores 
mais indiferentes.

Barry Cornwail escreve o seu livro ba­
seado no contacto com o escritor, nas 
suas cartas, nos comentários dos amigos 
comuns. O biografo não teve a preocu­
pação de escrever a vida do poeta do 
nascimento até a morte, e porisso cha­
ma com razão o seu livro de "Memoir".
I odos os documentos, aparentemente
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,scni importância, servem ao seu desejo 
d.; mostrar um grande escritor como um 
homem comum. E é êle mesmo quem 
lembra 'The íloating straw, it is said, 
show írom what quarter the wind is 
blowing” . Este biografo, ao tempo que 
escreveu o seu livro, já compreendia a 
pouca importância de sua obra e não se 
mostra mais do que os outros. Ao con­
trario, tem a preocupação de manter-se 
.apagado, excessivamente modesto. E se 
explica ao publico ao dar o seu testemu­
nho: ”1 myself vvas amongst the crowd 
oí contributors; and vvas author of va- 
rious pieces, some in verse and others in 
prose, now under the protecíion ot that 
great Power which is called oblivion” .

A verdade é que ele nos conta por­
menores da vida de Charles Lamb; suas 
preocupações, até financeiras; sua ami- 
sade com os grandes nomes da época — 
já celebres então — Hazzlit, Wor.

AO SAIR DO C IN EM A

A S o rve te ria  B otijinha  a ­
b re -lh e  as p o rta s  para 
o fe re ce r o m e lh o r s o rv e ­

te da cidade.
---------------------------

SO SV EltR Ii OOTIIIIU

dswortn, Southey, Coleridge, Leight 
l lunt, Manning, a quem recebia em sua 
casa com a ternura de irmão pobre pelo 
êxito dos mais afortunados. Ele. sem 
a preocupação da glória, mas fazendo de 
literatura sua vida e não somente uma 
fuga a seus problemas quotidianos, ti­
nha horror aos álbuns de aniversário na 
época em que êsse costume era o máxi­
mo do "bon ton” . É que Charles Lamb 
era um homem de espirito, um humoris­
ta e dele podia dizer Hazzlit: ”I le was 
shy, sensitive, the reverse of everything 
coarse. vulgar, obstrusive. and commom 
placo” .

Não se conhece um caso de amor de 
Charles Lamb e seu biografo frisa essa 
ausência. As mulheres passaram em 
sua vida sem deixar impressão na sua 
arte. Tôda sua ternura, quasi mater­
nal. guardou para sua querida irmã, 
Mar), de quem nunca se afastou e da 
qual cuidava como pae, mãe, enfermeiro 
e namorado. Essa ternura fraternal ex­
trema por uma eterna enferma trans­
bordava em simpatia pelos autores des­
conhecidos, simpatia que o levava ao 
entusiasmo às vezes injusto. E ele, que 
não confiava na sua poesia, acolhia os 
poetas menores quasi sem restrições.

Do livro de Barry Cornwall sai o ho­
mem completo Charles Lamb. E é pos­
sível vê-lo baixo, moreno, de cabelos 
cacheados, escuros, quasi pretos, rindo 
pouco e sempre com um certo tom de 
tristeza. Podemos acompanha-lo no seu 
caminho habitual "como os ponteiros do 
relogio de Convent Garden a Russe! 
Street de olhar no chão, passo grave, 
quasi clerical, vestido com severidade, 
na sua ida ao tiabalho ou na volta". 
Esse conhecimento nos faz amar, cada 
vez mais, ao ensais a e sobretudo ao 
poeia que viveu sem escandalo e nos 
deixou uma lição de resistênca ao so­
frimento — l.ção que serve a literatura 
e, mais ainda à viela.
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N O T U R N O
Têm, para mim, visões de um outro mundo 
/Is noites luminosas, azuladas,

(Juando a lua aparece mais bonita.
São idos sonhos, nossas máguas santas,

São fantasmas antigos; carinhosos,
Oue, nesse mundo, vivido e sem formas 

Realizam tudo que não fiz aqui.
Será que mais alguém os vê ou os ouve?

Sinto o roçar de suas asas puras 
h escuto as harmonias inefáveis,

Oue, ouvidas, não se podem esquecer 
Diluídos na branca luz da tua,

I quem dirigem seus etereos cantos?
/ ressinto um va poroso esvoejar:

Passaram-me por cima da cabeça,
E  como um. halo de luz envolveram-te,

Eis-te de branco, como uma visão mística,
A ventania me agitando em tôrno 

O perfume que sai dos teus cabelos.
Oue vale a natureza sem teus olhos,

O àquela a quem meu coração ama?
Da terra sai um cheiro bom de vida,

E  os nossos pês a ela estão ligados:
Deixa que tua escura cabeleira 

Alize levemente as minhas mãos
Mas, não! A luz continua a envolver-te, 

Ventos fortes agitam todo o vale.
, h contmúa a ronda dos espíritos. .

O meu amor, por que te ligo à morte?

A R I A N O  S U A S S U N A

★  *  - k  ★
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R E L I G I Ã O  
E  R E A Ç Á O

Somos dos que pensam que é ainda 
uma grande felicidade pertencer à San­
ta Madre Igreja. E porque pertencemos 
a ela, porque formamos o nosso espírito 
na fé dos seus dogmas e dos seus mis­
térios é que muito nos temos preocu­
pado com a atitude mais ou menos gene­
ralizada de certos intérpretes do pensa­
mento clerical.

I)a Igreja Católica se tem dito que 
não é fomente mãe dos católicos, mas 
mãe de todos os homens. Mãe daquele 
que tem fé, mãe maior ainda dos trans- 
viados, dos que não encontraram o ca­
minho antigo da caridade cristã. Certa­
mente, êste é o autêntico pensamento 
dos Evangelhos, a lição eterna daquele 
homem único e admiravel que um dia 
divagou na terra distante da Galiléia, 
trazendo pela primeira vez ao mundo 

* a verdade e a sabedoria das coisas de­
finitivas. Foi Cristo quem nos apre­
sentou uns aos outros como irmãos, nas­
cidos do mesmo amor e da compreensão 
infinita das realidades humanas. Antes 
dêle, os homens formavam um agrupa­
mento; depois dêle, esse agrupamento 
se transformou em família, constituída 
ã sombra do perdão e da humildade. 
Surgiu a primeira afirmação de que 
nós devemos ser bons para quem é 
máu.

O pensamento cristão é um apelo vee­
mente aos homens para que se tolerem. 
Não vá aquele que Deus iluminou com a 
Verdade, combater o outro que está 
extraviado, escravo dos grandes c po-

José Gondim Filho

derosos defeitos, ignorante da voz da 
Salvação e da felicidade.

A solução muçulmana é inteiramente 
incompatível com o ensinamento do 
Cristo. Os crentes que seguiam o Pro­
feta nas suas arremetidas de sangue, re­
presentavam o espírito do mundo, que ò 
a negação do espírito de Deus. A Verda­
de não é coisa que sc imponha pela for­
ça e pela crueldade; ela é uma conquis­
ta da razão e, sobretudo, do amor. As 
relações humanas devem assentar sòbre 
o amor.

Dessa verdade parecem estar esque­
cidos os católicos e padres que se lan­
çam com uma fúria de mouros contra 
os adeptos de credos politiccs ou reli­
giosos, contrários à doutrina da igreja. 
Como os antigos e para sempre lamen­
táveis inquisidores, êles reclamam o 
fogo do suplício e as armas da vin­
gança. Vingança e suplíclio para os 
impenitentes, morte sem piedade para 
os que, na vida, não encontraram pie­
dade. Os novos fariseus exigem cruzes, 
muitas cruzes para os inimigos da re­
ligião .

As Encídicas dizem que o erro se 
combate com o exemplo e o esclareci­
mento. A história das perseguições é 
uma história de vitórias. "As idéias se 
nutrem do sangue dos heróis". A pró­
pria Igreja se desenvolveu com mais 
rapidez por força das perseguições e 
dos martírios. Mas os falsos cristãos se 
deixam possuir do desejo implacável de 
assassinar os filhos do desespero e da 
necessidade, de combater com a ex-

i
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comunhão os partidários das novas he­
resias e sistemas políticos.

/I I g r e j a  t r a í d a  p e l o s  c a t ó l i c o s

A verdadeira Igreja não tem nada que 
Ter com as atitudes fechadas e incom­
preensíveis dos mais feios e extremados 
propagandistas do ódio refligiosò. En- 

.tretanto, a verdade é que tudo isso se 
vem fazendo em seu nome e à sombra 
do seu prestígio, com grande prejuízo 
para a força moral que ela sempre exer­
ceu, em benefício da humanidade.

Já nos dias de hoje não poderá o no­
bre povo espanhol confiar nos seus pa­
dres e nas suas ordens religiosas, onde 
outrora professaram Santa Tereza e São 
Francisco Xavier. Um dos mais atrabi­
liários caudilhos do mundo se instalou 
no palácio dos a n t i g o s  reis ca­
tólicos e vem cometendo, impune- 
nilnte, seus crimes, com o silêncio e a 
aprovação tácita do reacionarismo ins­
talado nas igrejas. Em quasi todos os 
paises nega-se a liberdade em nome da 
autoridade e os mal avisados defensores 
da violência aplaudem sistematicamen­
te os regimens autocráticos, por mais 
que violem as prerrogativas humanas. 
O que se exige apenas, é o formalismo, 
a satisfação aparente às exterioridades 
da religião. Pouco importa, se por detrás 
do ritualisipo vasio, estejam as injusti­
ças sociais e a revolta justa do povo sa­
crificado .

Passível de muitas críticas é a atitu­
de dos falsos cristãos, em relação ao 
comunismo. Eles dão a impressão de 
que estão mais preocupados em comba­
ter os comunistas, do que em combater 
o próprio comunismo. Conduzem a lu­
ta, sob um ponto de vista unilateral e 
fecham os olhos, na prática, às necessi­
dades da massa explorada e necessita­
da. Esquecem-se de que as injustiças 
devem ser combatidas, onde quer que 
se^encontrem e em nenhum lugar ela é

mais presente e mais atuante, do que 
nas fileiras da burguezia e do capita­
lismo. Estas ê que são as grandes res­
ponsáveis pelos males da sociedade. Às 
doutrinas políticas que ora dividem o 
mundo e agitam as conciêncjas, não são 
nada mais do que soluções do desespero 
e da fome. A miséria conduz o homem 
a novos e ilusórios ideais de felicidade 
e faz com que êle aceite a violência, 
com a firmeza e a determinação de 
quem julga ter encontrado a verdade.

O grande réu no mundo de hoje é o 
burguês. E' na Máquina, na Revolução 
Industrial, que vamos encontrar o ger­
me da inquietação dos tempos. A me­
dida que as fábricas sc instalavam nas 
pacatas povoações de outrora, a fome 
ia aumentando progressivamente e o de­
sespero do homem, subitamente prole- 
tarizado, era mais agudo que o grito das 
chaminés em atividade.

A hora da maior miséria foi também a 
hora em que mais se fechou o coração 
do burguês. Desapareceu da terra a c a ­
ridade cristã e a Igreja, que se calou, 
separada do povo, perdeu a amizade e a 
confiança da classe operária, fato que 
com tanta desilusão, haveria de procla­
mar Leão XIII.

E' muito suspeita a companhia ilus­
tre, conservadora e convencionnlmente 
bem comportada, dos católicos reacio­
nários. Estão com eles os burgueses, os 
capitalistas de toda a espécie, os explo­
radores do povo, irmanados todos na 
mesma ansia decidida e furiosa de com­
bater o comuniimò e as reivindicações 
sociais. Não seria interessante lembrara 
esses homens tão ciosos da verdade cris­
tã e tão divorciados dela, que I>eiis ccr- 
tamente lhes cobrará contas do uso in­
devido e criminoso que fizeram do seu 
nome e, um dia, talvez, lhes pergunte: 
que fizeram da minha justiça, por quê 
atraiçoaram o meu povo necessitado e 
sofredor?
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E M O C R I T O
na limitação dos sinais.

Grandes jorças confusas arrastam-me para fora 
c nada sobra de mim 
quando me enterneço 
cáolescentemente, prodigamente, á-tôa.

Não virão razões —  virão as águas furiosas das cheias 
súbito nascerá a' presença do rio
que negativo aos sentimentos das águas tranquilas transpõe 
os banhos os amores os peixes 
as incursões piratas dos jacarés 
e afogamentos ocasionais

Boiarei levando nos cabelos crespos as marcas da impureza 
nos olhos abertos para o céu o imprescindível horror 
nos dedos descarnados as crispações inúteis.

Não sou o teu Cantor
mas quando a alma se projeta na ortodoxia desesperada 
procuro tua morte para reencontrar o m undo.

O visgo da noite e o frio da noite me escureceram a boca
e tu eras louro e ascético -  como convinha a um mártir 
e desprendido e afoito —  como convinha a um herói

N o ta s  sôbre o p in tor, etc» (conems&o)
p ira  n o s  m al assom brados e n a s  rep re sen ta ­
ções co le tivas, e com  isto  to rn a  cada vez m ais 
n o tu r n a  su a  p in tu ra .  Is to  vae lhe l im ita n ­
do  o colorido, a té  que  se lib e rta  com pleta­
m e n te  do a r  liv re , com  a  to ta l in terio risação  
l ír ic a  de  seu s m otivos p ictó ricos. Aliás in te ­
r io risação  m ais  d ra m á tic a  que propriam en te  
líric a , u m  d ra m á tic o  que  lem bra  W illiam  
B lak e . Os íen o m en o s e as coisas deixam  de 
se s i tu a r  n a  luz , e por isto  perdem  su a  d i­
versid ad e  cro m ática , passando  a serem  ex­
p resso s em  m atizes que  se dissolvem  em  e n ­
to n açõ es , e em jogos de volum e — o " tá c til  
v a lu e "  dos c rítico s am ericanos, Um novo 
r i tm o  a d q u ire m  su as  fo rm as h u m an as, que 
vão se to rn a n d o  vaporos&s, m as ao mesmo 
tem p o  h ie ra tic a s , p ro fu n d as , e p ren h es de 
m is té r io . M istério  q u e  re su lta  d u m a  d e s tru i­
ção do tem p o  h u m an o , su b s ti tu íd o  por um

40 — ESTUDANTES

* - unncnaues, sem  com eço n em  fim  
onde u m a a tm o sfe ra  o n irica  — e seu p o ss í­

vel p a ren tesco  com o su p ra -re a lism o . S ue 
p in tu ra  passa a  ser in te n sa m rn te  d ra m á tic a  
- uas f ig u ias  h u m a n a s  são com o p o n to s  d< 

c am ação, são g rita n tes , v io le n tam en te  a n ­
g u stian tes; re su ltad o  tam b é m  d u m a  quebr£ 

a  a im ° n ia  clássica, com o no  caso d a  m ú ­
sica m od ern a . A q u eb ra  d a  d is tr ib u iç ãb  ogi- 

-u a s  fig u ras se in c lin am  n u m  sen tid o  
0Um ulam  b b n i lsd o  do q u adro , e tc . ,  £ 

e ia  do corte  de ouro, a  independêncic  
dos m atizes e cores.

E n tão  este valor d ram ático , an g u stio so , vai 
as ™nar tõ d a  a su a  P in tu ra , im p reg n ar todai 
auanrfo °.rm a s ’ a  ta l  P o n to  que  a  paisagem  
no ei existe no  qua-lro, se to rn a rá  in tegrad£ 
hei-t» em en^° h u m an o , ao c o n trá rio  d a  desco- 

im pression ista  que se esforçava p o r in-

 

 

 
 
 

 

 
 
 

 
 

 

 



M O R T O
Tu eras louro e ascético ■

de faces canadas c olhos grandes 
cniemáticamente Arcanjo.

As balas viraram busca pés 
e a boleadera o arco-ins o corrupto da morte 
te sacudiram no chão

(no momento exalo que meu sangue empapava os lençóis 
meu sangue derramado era um caminho de vida 
e a Morte  —  giboia farta  —  se esqueceu de m i m )

Não sou o teu Cantor
mas o vtsgo da noite ja me entrou pelos olhos 
e tua morte é o portal aonde me acolho transido

O frio das águas noturnas tem a moleza repulsiva dos sapos 
os gritos de nojo não atravessam

os silêncios bracejantcs dos afogados 
c os desesperos imóveis

Na essência do que foste
adormeceste, isento da guarda de tua Morte 
tua Morte —  a dor glòriosa de tua Morte —  

que nos levita e consome.

teg ra r  o hom em  na paisagem . E  isto  encherá 
os am b ien te s  de u m  in u n d o  de angústia , de 
espera, de p reocupação  por u m  desconhecido 
que  não  está  p resen te , m as é pressentido , de 
um  sen tid o  trágico , u m  sen tido  do ” fa tu m  , 
u m a  a tm o sfé ra  de trag éd ia  grega, onde  a pe r­
d a  d a  lib e rd ad e  do hom em  (a  liberdade in ­
terio r, m etafís ica , e não  social, ou  sim ples­
m en te  po lítica) é o g rande  elem ento de a n ­
g ú s tia . Aqueles h o m en s que cam in h am  vo - 
tan d o  do eito , com pridos, quasi góticos em 
suas form as, in c lin ad o s sobre a  te rra , re a li­
zam  u m  destino , estão , presos a ele. não  po ­
dem  vencê-lo, e como aq u ela  noiva que  as 
negras vestem , estão  perdidos no m undo, l i ­
gados a fa ta lid ad es  irrem oviveis, dissolvidos
no suceder ex is tencia l. E ’ ®s^e °  Ê?ande e ê 
m en to  h u m an o , u n iversal, o g rande  elem en 
to  a r tís tico  de su a  p in tu ra , b em  m ais seiio 
e p ro fu n d o  que o lim itad o  e tem poral aspecto 
de p in to r  de ''n o rd e s te s” reg io n a lis ta  ou  t ia -

d ic lo n a lis ta . que a lg u n s sim ples ou  sim pló- 
r lam en te  p re ten d em  ver,

E  tu d o  n e s ta  p in tu ra  ten d e  p a ra  conso li­
d a r esta  a tm o sfe ra  on irica, inclusive  u m a  
fu n c ionalização  de côres, m atizes e entonações, 
que correspondem  a  a lg u m a coisa de p ro fu n ­
do, de inconscien te , e que  o p in to r  consegue 
expressar, rea lizandq  o d estino  da. ve rd ad e i­
ra  a rte , como a define  E lie F au re : ” la  ré a li-  
sa tlo n  de p ré ssen tim en ts  de q ueiques u n s , ré -  
p o n d a n t aux bésoins de to u s” . P re ssen ti­
m en tos que despertam , d e an te  d a  ob ra  de  a r ­
te, do quadro , do poem a, do d ra m a  d a  es­
tá tu a . a  verdade d ifusa , e lh e  dão fo rm a, lhe  
dão s in te s e . E com  isto  conseguem  a fusão , 
a co m unhão  dos h o m nes.

O que  será, p ara  onde  irá  esta  p in tu ra , é 
a in d a  cedo p a ra  p ro g n o stica r. E la e s tá  ap en as 
in ic iad a . Mas seu a u to r  m o stra  u m a  fo rça  e 
u m a  p len itu d e  d ram á tica  e a r tís t ic a  que  f a ­
zem  p rever u m a  realização  d as m ais  sérias .
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A participação dos estudantes de Per­
nambuco, 'notadamente dos de Direito, 
na campanha de redemocratização do 
país, já está em tempo de merecer uma 
interpretação exata, que estabeleça, em 
suas devidas proporções, o idealismo 
puro que a revestiu e que a animou.

Confessemos, de inicio, que houve es­
tudantes que não foram somente estu­
dantes” nessa campanha; e que muita 
gente — muito odio guardado, muito 
egoismo em assanhos — procurou em­
prestar uma aparência moral às suas 
intenções calculadas, embora nem sem­
pre discretas, confundindo com o idea­
lismo dos estudantes, as suas pretensões 
ao poder.

Nunca as nosas Escolas Superiores 
foram tão frequentemente visitadas por 
ilustres cidadãos estranhos, como nesses 
tempos pre-eleitorais!

E essa promiscuidade de caracteres, 
trouxe como prejuizo para os estudan­
tes, a suspeita cio povo sobre nós. Mui­
tas vezes ouvimos o homem do povo 
censurar a nossa atitude política. Os 
operários pensavam, pensamento de sua 
classe e de quasi lôda a classe média, 
que estavamos pagos pela burguesia 
para subverter a "ordem” e acabar com 
o Estado Novo, esse velho estado ma­
treiro que ele supunha ser seu "amigo ' 
porque o ”D. I. P.” o dizia, cínica e 
msisten temente.

Enquanto, porém, o homem da rua 
nos julgava servos do capitalismo, as 
autoridades policieis, pelos mesmos mo­

tivos, fichavam e prendiam injustamen­
te. como perigosos agitadores das mas­
sas, os estudantes que protestavam con­
tra os atentados à iiberdade e à pessoa 
humana, praticados contra o povo, to­
dos os dias, pelos donos da Pátria.

Nesse ambiente de suspeitas e de dú­
vidas, com alunos das Faculdades arma­
dos e pagos para vigiarem as palavras e 
os atos de seus proprios colegas e de seus 
professores, os estudantes concienles de 
seus deveres e indiferentes à incompre­
ensão de quem quer que fosse, lutavam 
pela restauração das liberdades públi­
cas.

Eoi urna luta que se sediou nas Es­
colas Superiores do Recife e no velho 
edificío do "Diário de Pernambuco”, 
onde um dos nossos, o melhor de todos 
nós, ficou, para sempre, plantado como 
um marco que recordará, aos tempos, 
uma época e u'a mocidade.

Os estudantes sofriam as razões de sua 
revolta incontida.

Ü povo não podia ser mais enganado 
por uma súcia de mistificadores que se 
entrincheiravam no poder e queriam o 
poder sôbre todas as cousas.

Os flagrantes desrespeitos ao judiciá­
rio pelo poder executivo, a carcstia da 
vida, as prisões por motivos políticos, 
a mentira organizada e oficializada pelo 
”D. 1. P .”, a censura à imprensa, as 
perseguições oficiais por motivos de an­
tipatia pessoal, a criação dos tribunais 
ue segurança, com juizes de exceção, os

(Contínua na pág, 47)
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Augusto Frederico Schmidt 
na Poesia Brasileira

A N T O N lO  C A M E L O  D A  C O S T A

A arte e a literatura de nosso século pro­
moveram justa luta em busca da liberdade, 
contra todas as fórmulas opressoras. Luta 
que foi, ao mesmo tempo, ■ uma reivindica­
ção legítima e uma questão de sobrevivên­
cia; sobrevivência para muitas daquelas ati­
vidades do espírito que a máquina e seus 
progressos tentaram destruir. A vitória da 
causa, tão nobre e tão justa, renovou os 
caminhos da criação artística e literária, on­
de se respirou uma liberdade quasi absoluta. 
Abriram-se rumos ignorados; surgiram no­
vas diretrizes, apareceram os "ismos" de nu­
merosas escolas.

Todavia, forçoso é reconhecer que essas 
conquistas, asseguradas de um Ímpeto acar­
retaram problemas de proporções fantásticas. 
Houve como que uma evolução violenta, 
forçada do pensamento criador. Num deter­
minado momento, uma reviravolta completa, 
um salto ao futuro, o desligamento brusco 
da obra de arte do povo.

E’ uma das consequências fundamentais 
essa separação do artista das massas, as tor- 
ycs de marfim cada vez mais distantes; o 
elemento estético num emaranhado para ser 
decoberto apenas por uma minoria escolhi­
da. Em óltima análise foi o povo que se 
viu lesado com essas vitórias; foi êle o úni­
co elemento sofredor. O uso desinteligente 
daquelas liberdades, a impotência mesmo de 
precisá-las separou do povo um dos elemen­
tos de sua nutrição, alguma coisa tão im­
prescindível à satisfação de suas necessida­
des espirituais, como o pão ã vida. O ali­
mento do espírito ficou nas mãos dos "elei­
tos" para outra minoria de eleitos, como se 
todos não sentissem, não tivessem alma.

Desprêso berrante, abismo intransponível 
entre o que cria e o que tem necessidade da 
criação, que deixou o homem dentro de uma 
época agoniada, de um presente de deses- 
pêro, incapaz, numa realidade sem compreen­
são. o homem sozinho com o seu destino de 
misérias. Descrendo da arte, descrendo de 
Deus, descrendo da vida, Tudo arrastando-o 
ao material ismo grosseiro que avança para o 
mundo. Tudo impelíndo-o aos extremismos

mais negativistas, aos resultados mais fu­
nestos .

*

A luz da liberdade criadora cegou os crí­
ticos, cegou os próprios poetas. Indiferentes 
iodos a um problema relegado como insolu- 
cionável.

Augusto Frederico Schmidt seria em nos­
sa literatura o que empreendería, com fé e 
conclentemente, a missão de conduzir a poe­
sia aos seus limites, à sua grandeza, à sua 
finalidade. Destruindo o cabotlnismo preju­
dicial e egoista da arte pela arte. fazendo de­
saparecer o desprêso pelo público, guiando a 
poesia às almas simples. Para isso deveria 
sumir-se o conceito absurdo da arte como 
fim e meio em si mesma, num mundo prestes 
a perder-se pela negação do espiritual.

A obra de Schmidt na literatura brasileira 
é, pois, uma solução. Solução que não des- 
troi para construir, mas que concilia para 
renovar. Não tomou posição definitiva e 
Unilateral diante do problema. Não despre- 
sou as conquistas da poesia, voltando-se ao 
passado. Pelo contrário, assegurou todos os 
direitos do espirito e traçou os caminhos de 
uma poesia mais humana e mais sincera, sem 
deixar de colher o exemplos do passado, no 
que êle possuía de mais estético e mais fe­
liz,

Não é destruidora, repito, a sua obra. E’ 
renovadora, em direção ao homem, para que 
a luz da beleza penetrasse novamente

"Os nossos olhos cansados, os nossos olhos 
[pregados nas ruas, nas casas. 

Os nossos olhos voltados para as fisionomias
| Inquietas, ausentes üa beleza, ansentes da

| poesia".

Schmidt chegou a contemplar a morte da 
poesia, Exagêro e verdade. Sentiu-lhe o aba- 
dono e sofreu de vê-la impotente no mundo de 
desespêro, sem poder aliviar os sofrimentos 
humanos, aquecer os corações cansados de
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penar, endurecidos pelas misérias d« uma é­
poca, a mais negra jamais percorrida pela 
humanidade, E justamente numa hora em 
que

. . . ”a Poesia vai morrer para o mundo 
Em que a Poesia está errante, sem lar, desa-

| brigada,
Sem poder melhorar o mundo, sem poder sàl-

[var o mundo,
O pobre mundo escuro e triste’',

é que o mundo mais tem necessidade dela, 
mais a reclama e os corações humanos mais 
aspiram a sua volta, Èle reconhece por isso 
que:

“A hora é da Poesia! A hora é do canto!”

Be um canto humano, de um canto de sen­
timento para que se possa compreender e, 
ao mesmo tempo, fugir do desespere, da an­
gústia que procura apoderar-sa de todas as 
almas. ,

"Cantar — claro cantar — para não ficar
[louco” .

•

Rias dentro da música, sem fugir ao ríti- 
mo, sem
-'...dizer' a poesia em blocos, em coágulos,

| violenta!”

. *

Com uma alma de vibrações as mais sen­
síveis, "inquieta e errante” por todos os ca­
minhos surpreendentes da beleza, capaz de 
revelar as profundidades encantadoras de seu 
"mar desconhecido”, percorreu Schmidt o 
itinerário de sua poétioa verdadeira, de mis­
são salvadora. Itinerário que não é o do co­

tidiano, o da confusão filosófica forçada, o 
do ceticismo. Mas o próprio itinerário da 
beleza, da sensibilidade lírica, unida à mú­
sica, ao ritmo. E tudo procurou Schmidt 
revelar sob êsse prisma,

A sua alma errou pelos recantos da .natu­
reza, ouvindo e traduzindo as vozes do mar, 
das estrelas, do vento, o cântico da. noite, 
nos ritmos mais embriagadores, que o próprio 
poeta se sente pequeno pare traduzir Ue- 
velam-nos também os seus poemas emoções 
as mais intensas e um mundo de aspirações 
e de entendimentos. A morte, na sua gran­
deza e.- compreensão, o amor na sua neces­
sidade. O cristianismo, na sua belaza sim­
ples e primitiva, O poeta faz os mais vi­
brantes apelos pela volta do homem a re­
denção com Cristo.

E’ êsse o mundo da obra schmídteana. 
Mundo accessível, onde tudo está ilumina­
do n todas as entradas convidam os visitan­
tes, porque Schmidt sempre desejou e nun­
ca fugiu de dar a expressão da beleza para 
que ”as almas que não sabem falar” re­
cebam e guardem para sempre. Porque êle 
sempre aspirou ser "o poeta das coisas mais 
simples”,

"Das cisas que as almas mais simples po-
[dem alcançar” .

e lutou para que se realizasse essa aspira­
ção em toda sua obra.

Dentro da atual poesia brasileira, Augusto 
Frederico Schmidt é, sem dúvida, um dos 
mais impressionantes vultos, não sòmentc- pe­
lo seu valor poético ,mas sobretudo pela sua 
defesa da poesia para o mundo, E’ o segundo 
caso grandioso da poética brasileira: Castro 
Alves levando pela poesia o povo à conquista 
de seus direitos mais sagrados; Schmidt apro­
ximando do povo a poesia, levando-a à con­
quista de si mesma.

PADARIA

Princesa Isabel

a princêsa da panificação pernambu­
cana. Ao descer da ponte SANTA 

ISABEL, bem no coração da cidade, 
ergue-se a padaria predileta dos re- 
clfenses, ostentando orgulhosa os di­
versos prêmios que lhe ifôram conce­

didos em várlasi exposições.

ANTIGOS RELIGIOSOS — LIVROS, 
BRNIQUEDOS. OBJETOS PARA 

PRESENTES,
Impoita e Exporta 

BRONZES, METAIS PARA O CUL­
TO CATÓLICO, IMAGENS 

DE C A R T E O  PIERRD, HARMONIUS, 
JARROS.

CASA ROMA
Propriedade dos

/ R  M  Ã 0  S  S  C  II E  T  T  I S! / 
IMPERATRIZ, 211
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O ESPIRITO DA  FÍSICA
C O N T E M P O R Â N E A

GILBERTO DE MACEDO

O sentido das tendências das novas teorias 
da física elevou-a ao mais alto nível da inte­
ligência humana. Sente-se, nela, tôda a 
grandeza e esplendor do espírito criador do 
homem. Em verdade, as novas concepções fí­
sicas deram-lhe resultados revolucionários, com 
os rumos inesperados e fecundos. De uma 
fecundidade criadora e humana, suscitando o 
interesse da inteligência para a busca de uma 
realidade que é, certamente, inatingível, mas 
que, nem por isso, deixa de ter valor no pla­
no espiritual, pois, como disse L. de Broglie, 
”a ciência logra plenamente o seu valor no 
plano espiritual: — ama-se a ciência porque 
é uma grande obra do espírito” .

Se, anteriormente, a física era considerada 
como modelo das ciências, nos dias atuais, as 
suas novas descobertas dão-lhe um prestígio 
que antes nunca se suspeitara. Em todas as 
ciências, nota-se a influência da nova física. 
Influência que se extende além das ciências. 
Assim, a filosofia contemporânea recebe os 
seus influxos e sua orientação não pode deixar 
de ser irfluonciada pelos novos princípios. E’ 
suficiente citar o principio de Heisenberg. 
exaltando a indetermlnação no mundo físico, 
para que se perceba quão grande é a sua con­
tribuição às novas teorias filosóficas. Tam­
bém os problemas de individualidade, da con­
tinuidade e da descontinuidado que a mecâ­
nica ondulatória de L. de Broglie tem caracte­
rizado de um modo cientifico e surpreenden­
te, segundo o conceito antigo, tôdas essas in­
terpretações eram impossíveis. E ainda 
mais, as novas descobertas na estrutura do 
átomo e de seu núcleo estão levando a novas 
preclsões no conceito de ''corpúsculo” e de 
suas "Interações” , como se deduz do estudo 
da descoberta dos "mesotons”, os componen­
tes da parte fundamental penetrante dos ralos 
cósmicos.

Surge, agora, uma outra tendência, talvez 
a mais importante: a de substituir o concei­
to de partícula pelo de "organismo”, resul­
tante do principio de continuidade,

A ciência e a filosofia se còmpletam mutua­
mente, a nova física velo desmentir as afir­
mações positivistas, segundo as quais a ciên­
cia não reconhece a legalidade da metafísica. 
Km outras palavras: só os problemas mate­

riais ou as considerações dêles resultantes per­
tenceríam ao domínio da ciência. "La base 
sur laquelle repose le positlvisme — diz Plan- 
cbe — ets, naus le concédous, solide; mais elle 
est três etroite. n  est donc nécessaire d’élar- 
gir cette base, ce que nous façons en disant 
que la Science doit être autant que posslble 
débarrassée de toutes les influences procenan- 
tes du íacteur indlviduel humaln.

Pour y arriver, il lul faudra falro un pas 
dans le domaine de la métaphysique” .

Como dizia Moyerson, ” a ciência não só 
entende, deseja também compreender, expli­
car” . Mas "explicar é identificar” , e o no­
tável filósofo da ciência dizia ainda "que não 
se pode constituir um sistema de dados clen- 
tíficio à parte de tôda ontologia” .

Vê-se a concordância entre a filosofia de 
Meyerson e a física de l . de Broglie, no mo­
mento em que o filósofo afirma a existência 
de "irracionais” — como a constante de 
Planche —, que constituem o limite da expli­
cação cientifica.

”En este instante, diz Antonio Caso, el 
físico de la matéria y de la luz y el filósofo 
de la idelittdad y realidad se encuentran” . 
Porque ambos admitem a existência de "fi­
bras’' que não se podem explicar. E’ do es- 
pirttualismo de Bergson que a nova física mais 
se aproxima. E' suficiente refletir sôbre as 
afirmações de Planck. e sôbre os pontos em 
comum existentes entre a física de L. do 
Broglie e o bergsonlsmo, para que se evidencie 
tal aproximação.

"Le réallsme spirituel, c’est la Science elle 
— même qui malntennnt 1’exige”, afirma An­
dré Rousseaux, e  ainda: "On ne forcératt 
pas beauconp les snit íaire la part de l’hu- 
main et du dívin. n achéve par lã de s*anoor- 
der à la pensée bergsonlenne, Comme elle, 11 
a íbranlé les muralhes oü les doctrines posl- 
tlvistes et déttermlnistes emprisonnaient la 
vie snirituelle” .

Um certo caráter de subjetivismo introdu­
zido pela fislea contemporânea nas descri­
ções dos fenômenos, vê-se claramente nas te­
orias de Einstein e de Edlngton, em suas 
tentativas para deduzir a geometria às leis do 
eletromagnetismo. E também nas teorias 
estruturais, de onde se dizer que a preferên-
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.cia por uma ou outra destas teorias é ap.e- 
nas uma questão de "estética” .

Sôbre a fecundidade dos novos conceitos é 
suficiente ver que o determinismo, tão caro 
aos físicos de outras épocas, foi derrotado na 
própria estrutura do átomo, onde, como se 
sabe, encontrava a sua maior afirmação.

As relações entre a física e ss outra»? ciên­
cias sáo cada vez mais intimas. E’ desprovida 
de sentido a suposta autonomia entre a fisica 
e a biologia, entre a concepção "ideal” ou 
"abstrato-matemática”, e a "real" ou bioló­
gica, como se supunha antigamente, E’ gran­
de a influência das novas concepções da fí­
sica sôbre o desenvolvimento da biologia mo­
derna, e os novos estudos sobre genética, on­
de se considera o substrato da vida como con­
tido em partículas minimas, tornam essa 
perspectiva ainda maior. E sôbre isso é bom 
recordar a afirmação de L. de Broglie, ao cu- 
mentar as previsões do Bohr: — "Tampocoés 
lícito observar de parada que un físico tan 
eminente como Bohr cree que las 'indetermi- 
nanaciones" y los "aspectos complementa - 
rios” de la física cuantica inanbablemente a 
ocupar algun dia un lugar de destaque en 
las teorias de ia biologia". Afirmações es­
sas baseadas nas mnimas dimensões das par­
tículas dos genéticos, que por isso mesmo, 
deverão obedecer às leis quãnticas.

E’ da natureza da fisica moderna, profun­
damente complexa, que resulta a impossibili­
dade de um desenvolvimento paralelo entre os 
dados da experiência e os da teoria. Esses 
dados constituem representações diversas de 
uma mesma realidade; enquanto o experi- 
mentador fala de corpúsculo material, o teó­
rico compreende nesta afirmação simplesmen­
te uma fórmula matemática.

O experimentador e o teórico, geralmente, 
usam linguagens diferentes e sua formação 
espiritual é profundamente diversa. Tal fal­
ta de paralelismo vê-se nas recentes descober­
tas da física nuclear: a descoberta do "posi- 
tron” por Anderson sem o conhecimento da 
teoria de Dirac, segundo o testemunho au­
torizado de Jean Leprlnce-Ringuet, a desco­
berta da defração dos electrons por Danisson 
sem o preciso conhecimento da teoria de L. 
de Broglie; depois, a do "nêutron" por Both 
e Becker, primeiro, e, depois, por Jollot Curie, 
sem terem dados resultantes convincentes, foi, 
entretanto, logo depois, realizadas por Cha- 
dwick, da escola de Cambridge, com fecundos 
resultados, como consequência de melhor apa- 
relhamento e de um grande conhecimento 
teórico dos dícípulos de Rutherford, mostran­
do como o progresso é maior quando se asso­
cia a experimentação à teoria, como nesse ca­
so, e. na notável descoberta experimental dos

"mesotons". descoberta essa que se efetuou 
paralelameute à descoberta teórica.

A natureza das novas teorias fisicas não 
exige para o seu desenvolvimento apenas a 
posse de "cultura", de conhecimento: é ne­
cessária a aptidão inata, que dá ao sábio essa 
capacidade intuitiva de atacar os problemas 
e aplicar os seus conhecimentos no ponto ne­
cessário e no tempo preciso de um modo mais 
proveitoso possível. Problema, portanto, de 
ordem individual. Veja-se por exemplo a in­
tuição notável de L. de Broglie, ao mostrar, 
de um só golpe, a dualidade da realidade fí­
sica: corpúsculo e onda, base da mecânica on- 
dulatória; os trabalhos de Enrico Fermi, e is­
to sob outro prisma, aplicando os cálculos 
matemáticos na resolução dos problemas fí- 
síco-químieos. E em todos os grandes sábios, 
e, principalmente, nesses construtores das 
novas teorias quãnticas e relativistas, en­
contra-se essa capacidade intuitiva de alcan­
çar os problemas como a fonte de todos os 
progressos.

Como em poesia, em pintura, e em arte em 
geral, em que o artista percebe e traduz as 
belezas, enquanto que o não dotado de sen­
sibilidade artística, nas mesmas circunstân­
cias. não percebe, e, se percebe não traduz, 
nâo exterlorlza o que ssntiu.

Desse modo, compreende-se que a sociali­
zação da ciência não conduzirá, naturalmen­
te, a um processo coletivo de interpretação 
científica. Haverá, sempre, os precursores.

Um grande problema é o que se refere 
às relações entre a ciência e a justiça. Re­
centemente, em um discurso que pronunciou 
na Sorbonne, nas comemorações de 73.° ani­
versário o eminente físico Langevin, disse 
que nâo tem havido um desenvolvimento pa­
ralelo entre a ciência e a justiça, pois en­
quanto a primeira se desenvolvia rapidamen­
te, a segunda, segue sua marcha lenta e dis­
so resulta que nossas organizações sociais não 
sejam adequadas aos nossos meios de ação. 
E refere-se à necessidade de colaboração es­
treita da ciência e da justiça. Colaboração 
que consistiría esser.cialmente na "aplicação 
dos métodos científicos na resolução dos 

, problemas humanos e no desenvolvimento da 
conciêncla cívica entre os que contribuem 
para o desenvolvimento da ciência".

*

Apesar dos esforços em contrário, há ainda, 
nos dias atuais, uma grande e profunda se­
paração entre os conceitos da ciência e os do 
sentido comum, A introdução de uma nova 
linguagem, característica da fisica. é uma 
expressão dessa separação, consequência da 
orientação revolucionária seguida nos de-
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senvolvlmentos científicos nos últimos anos: 
a ciência não busca mais todos os seus con­
ceitos no sentido comum; cia os cria e os 
introduz em suas interpretações. Veja-se por 
exemplo, a evolução que sofreu ültimamente o 
conceito de "matéria”, que no sentido comum 
significa referência à substância, ao que está 
ou é "cheio’’ de substância e em física mo­
derna, quer dizer justamente o contrário: au­
sência de substância, o espaço povoado por 
campos de fõrça, campos que, de acõrdo com 
a expressão de Eddington, devem ser designa­
dos sáo sob a categoria de "coisa»’’, e sim 

, de "influencias". Só a representação simbó­
lica é capaz de interpretar com precisão a re­
alidade. a matéria % para o físico contem­
porâneo um conjunto de símbolos matemá­
ticos. Símbolos cuja interpretação e desen­
volvimento se encontram expostos na* nota-

O ESTUDANTE E
(Conclusão) .

criires que sc comei.am nas rrpart' ;õ:s 
policbjs contra os presos comuns e ron- 
tra os presos políticos, e para nós, estu. 
dantes em particular, sobretudo a ver­
gonha. a suprema humilhação de *ermcv 
em um colega de estudo, um investiga­
dor policial de nossas palavras e de nos­
sos ufos.

Tudo íssí) não podia mais continuar!
O es.udante que sempre foi nobre c 

idealista, une outrora se chamou Castro 
Alves c ensinou que "a praça, a praça e 
do povo', não podendo mais suportai 
êsse estado de cousas, rebelou.se. Uma 
revolta que, hoje, todos devem compre, 
ender e amar. 1 ma revolta que o futn- 
10 vai dizer se foi ou não justa, se foi 
ou não idealista, se foi ou não paga pe. 
Io... ricos.

Os estudantes de Pernambuco foram 
os vanguardeiros da resistência ■. lemo- 
ciática. no Brasil. E por isso. a necesi-' 
dado que sentiram de se unir a todos o- 
partidos que combatiam aquele regime 
de fõrça e de grades, embora não per­
tencessem a nenhum desses partidos.

U es.se critério se positivou mais tarde 
aos olhos de todos, quando escolhemos

veis construções teóricas de caráter provisó- 
ío,

"A física é uma ciência simbólica’’, e o 
símbolo está ligado a todo e qualquer conhe­
cimento.

O sentido espiritual da física atual resul­
tou dos estudos c das descobertas feitas sô- 
bie a estiutura da matéria. Purece paradoxul 
o. primeira vista, ciug esta cicncia, que era 
essencialmente materialista, tenha atingido o 
polo oposto em suas especulações, constituin­
do, como diria Brunschwicg, u "alma de es­
piritualidade" da ciência atual. Edcílngton. 
Teans e Whltehead chegaram a deduzir a 
existência de Deus através de suas reflexões 
sôbre a estrutura dos núcleos atômicos. 
"Deus é a limitação últiir. a e a sua exis­
tência 6 a última ir raciona idade" (Whlte­
head) .

A CAMPANHA, etc*
para defender o povo na Constituinte, 
rm escritor que não era candidato de ne­
nhum partido, que não tinha compro­
missos com nenhuma facção religiosa, 
nem com nenhum pensamento econômi­
co, que figurou na chapa de um partido 
político, é verdade, pela obrigação de 
nunpr r um dispositivo legal, mas que 
tinha, para defendê-lo dessa armosféra 
partidaria, o seu passado e o nosso pre- 
seme.

boi essa e será sempre essa a atitude 
dos estudantes. Não seremos culpados 
se traírem os nossos propósitos. Mas ai 
daquele que trair o espirito de indepen­
dência e de bravura cívica dos eAudan- 

MChOr fóra que não houvesse nas.
cido!

Com o mesmo entusisasmo com que 
crerroc, combatemos, (amais pela transi, 
gência ou nela conveniência particular, 
baixaremos até aos vermes presos aos ca­
minhos do mundo, bsperanios sempre 
que as crãúlídas criêm azas e cheguem 
até nós.

0  pevo pode confiar nos estudantes.
\ classe está pronta para novos sacrifí­

cios. A mocidade é uma riqueza de vi­
da, de entusiasmo e de despreendimento, 
e sabe guardar o segredo da Liberdade!
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HERMILIO BORBA

DE T E A T R O
FILHO

1— Há muita gente que fala em Victo-
' rien Sardou quando se refere à ba ,

bilidade teatral. Eu, porem, quan­
do me refiro a esta habilidade, não 
quero saber se o autor escreveu a 
sua peça dentro da chamada carpin. 
taria, mas o que me interessa é o 
seu fogo interior, a sua fôrça em 
comunicar a paixão, independente 
dos efeitos cênicos, dos golpes espe­
taculares, movido pelo bom sentido 
da ação, o que não quer dizer que 
êle se valha dos enredos complica­
dos e das situações difíceis, à ma­
neira dos folhetins.

2— Nelson Rodrigues escreveu uma 
tragédia chamada Album  de F a m í- 
ha e a censura não permitiu que a 
mesma fôsse representada, porque 
iria ferir o pudor da burguesia. É 
triste que estejamos tão atrazados 
no domínio da arte. É preciso sa­
ber, primeiro, se a obra represen­
ta arte ou não. Se representa, é 
um crime impedir-se que a peça seja 
montada, pois as obras de arte es­
tão acima da moral. Os gregos, os 
gregoS, com Édipo marido da pró­
pria mãe e a paixão de Electra pelo 
pai. Os gregos não tinham um fun­
cionário —daqueles que eu chamo os 
— homens cie colarinho duro — 
para censurar o pensamento ar. 
tstico.

3— 0  Teatro do Estudante entrou em 
contacto com o povo e já pode des­
mentir certos sujeitos mentirosos

4 H  —

que dizem que o povo não enten­
de as obras de arte. Nós estamos 
acabando com essa mentira, cuja 
única finalidade é ganhar dinheiro 
com mais facilidade, montando pe­
ças fáceis, embora de conteúdo du­
vidoso. Poüe ser que o povo este­
ja com o gôsto artístico estragado, 
isto sim, mas êle é capaz de sentir 
o que é belo, principalmente quan­
do o belo é apresentado sem em­
bustes, ”sem o véu diáfano da fan­
tasia” .

*

4— Garcia Lorca está sendo injuriado, 
está sendo negado. Mas todo o seu 
teatro continua afirmando a bele­
za do criador, que soube dar vida a 
personagens como aqueia M ã e  de 
B odas d e  S an gre  e aquela mulher 
de ventre murcho, que se chama 
Yerma. Não, Lorca, isto não acon­

tecerá:

I odo mi sufrimiento se ha 
de perder, Dios mio,

Conto se pierde el dulce soqido 
de las frondasP”

5— Raramente tenho visto uma coisa 
tão curiosa como o que vi nessa 
peça de Carlos Lacerda: 0  R io  tem 
um enorme conteúdo dramático e 
nenhuma forma dramática. Os 
personagens falam, sofrem como 
diabo, a tristeza de suas vidas des­
graçadas toma conta da gente, mas 
nada acontece de "visual’'. É uma
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peça estática. Afinal de contas tal­
vez o autor haja conseguido o que 
queria: dar a idéia da pasmaceira 
de uma cidade do interior, onde 
tudo é trágico, até o ar que se res­
pira e a água que se bebe, sem 
extravazamentos. sem choques, sem. 
luta, daí nascendo — por isto mes­
mo — um trágico mais terrível. 
Aquele que se conforma.

6— Já é uma tradição para as univer. 
sidades americanas poss.iirem o seu 
teatro. O drama é estudado em 
seus menores detalhes históricos e 
constituem matérias do curso: Filo­
sofia do Teatro, História do Tea­
tro, Literatura Teatral, tudo apli­
cado às representações regulares. 
Lá, a arte de representar é aceita 
como uma das grandes manifesta­
ções do espírito humano. Aqui, a 
mocinha não arranja casamento se 
pisar num palco e o rapazinho é 
má conduta se aparecer à luz das 
gambiarras.

»

7— 0  drama é uma arte mais popular 
do que o romance, uma vez que 
apela, não para o indivíduo, mas 
para o povo. (Clayton Hamilton

The Theory of the Theatre).

&— )'en?ia — o drama da esterilidade: 
”Eu não penso no amanhã. Tu 
estás velha e vês tudo como se

Os mais belos tecidos

para ambos os sexos! 1 
O ntelhoi* alfaiate da cidade! ,

Casa Lúcia
princezinha cios tecidos bonitos do 1 

RUA DA IMPERATRIZ, 973 j
(Antiga 10G Mil Paletós) ' {

f

fosse um livro ja lido. Lu pen-- 
so que tenho sêde e não tenho 
liberdade. Quero ter o meu fi­
lho nos braços para dormir tran­
quila e — ouve bem e não te es­
pantes do que digo — ainda que 
eu soubesse que o meu filho iria 
martirizar-me depois e iria odiar- 
me, iria arrastar.me pelas ruas, 
recebería com prazer o seu nas­
cimento, porquê é muito melhor 
chorar por um homem vivo que 
nos apunhala, do que chorar por 
êste fantasma sentado ano após 
ano em cima do meu coração”

Ao Terceiro — Quadro Primeiro

£—0  melodrama está morto. O teatro 
é agitado por um sopro de paixão," 
de luta, de sofrimento.

10—Aqueles que. criminosamente, de­
sejam ver no teatro uma arte me­
cânica e licam parados nas fórmu- 
ms acadêmicas, sem se inquieta­
rem com a beleza das novas for­
mas, sempre acham que o melhor 
autor é aquele que sabe conduzir 
uma peça de acordo com uma ie_ 
ceita já preparada e não admitem 
a I uga para novos planos dos que 
têm, realmente, a liberdade da 
criação artística. Não é a mise. 
en-scéne que faz a peça, mas a peça 
que laz a viise-en-scéne-

Tudo para E sportes

CASA SPORT
IMPERATRIZ, 282

f o n e  m io 

R E C I F E
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Uma Vez Colocado 
Ficara' Para Sempre

DEPOSITÁRIOS: CaRDQZO AYRES Z ClA 
______ RUA DO BRUM, 101-1° RECIFE

A' VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DO RAMO

---------- —--------- —----------- —

SÊDAS E PERFUMARIAS

A C ID A D E
j TENHA EM CADA MÓVEL ! 
j UM SOL BRILHANTE. . .  |
j COM Õ' USO DE

FOLIMCVEL j
/ (a casa dos mais 
1 lindos tecidos)

"0 MONARCA DO BRILHO"

A casa que mais barato
vende na cidade !

FABRICANTES; J
RAMOS & MÉLO \

Imperatriz, 94
; FONE 3103 )

I

AV. MANOEL BORBA, 87
FONE 3379
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E■ a ■ mmm chuvas chegaram

L o j a s  P a u l i s t a s

próprios à estação inver­
nosa, acabam de receber 
grande e variado sorti- 
mento de tecidos, as me­
lhores e mais baratas fa­
zendas.

Brins, fazendas de lã, 
garbadines e todos os te­
cidos destinados às rou­
pas de inverno. Homem, 
senhoras, senhorinhas e 
crianças encontram nas

LOJAS PAULISTA

e verifiquem os preços 
melhores da cidade.

BL A NOVA
PUACA DA IN D EPEN ­

DÊNCIA

LOJAS PAULISTA,

Façam uma visita às

LOJAS PAULISTA

Os tecidos marca 01,110 
são os mais recomendá­
veis pela sua durabilida­
de e côr fixa.

LABÍ 10 1)A
U I ADA

ENCBLIZI-

CASA M. RODRIGUES
u x s  A- MORFAHA

Vendendóres exclusivos de Araruta 
SEM RIVAL e dos produtos LIMOR, 
CREME DE INHAME, CREME DE 
MACAjCHEIRA, CREME DE m a n ­
dioca , CREME DE ARROZ, FÉCU- 
LA DE BATATA. Especialista em 
mercadoria para fabricaç&o de bôlof, 
massa de mandioca, farinha de trigo, 
farinha de arroz. Goma de Mandio­
ca, etc.

Rua do Rangel, 185 e 189

CASA PRAXEDES
DE

A .  L .  P r a x e d e s

A L F A l A  T A R I A  
CIVIL E MILITAR.

Cambôa do Carmo, 116
RECIFE - PERNAMBUCO
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